



































Graduação  em  Educação  da  Faculdade  de 
Educação  da  Universidade  de  Brasília  como 
requisito parcial para a obtenção do  título de 
Mestre  em  Educação,  na  área  de 
concentração:  Educação,  Tecnologias  e 






































































A  todos  os  educadores,  funcionários  e  alunos  da  Escola  Antônio  Vicente  Azambuja.  Em 
especial a Maria José, Lily, Vera e Domingo, pela acolhida tão especial; 




A  Ricardo  Pedreira,  Diretor  Executivo  da  Associação  Nacional  de  Jornais  (ANJ),  pela 
compreensão  nos  momentos  de  ausência  quando  tive  que  estar  na  UnB  e  pelo  apoio 
incondicional. Um chefe com qualidades únicas; 
Aos colegas da ANJ pelo apoio e por acreditarem em mim. Especialmente Edir Fonseca; 
Ao  companheiro  Carlos  Ely  e  minha  mãe,  Mariana  Parente,  por  estarem  presentes  nas 
minhas  ausências,  pela  compreensão,  paciência,  apoio  e  suporte  em  casa,  sempre  que 
precisei. Por não me deixarem desistir; 













Ana  Lima e Cristina Bogarin) e do Programa  Jornal e Educação que me deram  força para 
continuar; 
Ao professor Paulo Roberto Cimó Queiroz, da UFGD, pela atenção e apoio na pesquisa; 




À  professora  Dione  Oliveira  Moura,  da  FAC/UnB,  por  aceitar  estar  nessa  caminhada  de 



















Esta  pesquisa,  realizada  no  âmbito  no  Programa  de  Pós‐Graduação  em  Educação  da 
Universidade  de  Brasília  (PPGE/FE/UnB),  na  Linha  Educação,  Tecnologias  e  Comunicação, 






a  divulgar  e  denunciar  os  problemas  do  distrito  e  reivindicar  seus  direitos.  Para  fazer  a 
pesquisa  utilizamos  entrevistas,  análise  dos  informes  e  produções  dos  alunos  e  grupos 
focais. Recorremos ao conceito de narradores de Benjamin, para ressaltar a história oral e a 
experiência  de  cada  um  naquela  comunidade  e  naquela  escola,  um  espaço  que  se 
transformou  a  partir  da  autoria  dos  alunos,  mas  que  concluímos  que  ainda  precisa  ser 


















aimed  to  analyze  and  understand  the  meanings  for  students,  educators  and  community 
school of the “Reporter por Um Dia” project, developed  in a state school  in a rural  Itahum 
district  of Dourados/ MS.  The  place, with  about  4500  inhabitants,  now  has  visibility  and 
voice because of the work done by students at the school, which from a wall paper, a report 
/  school newspaper and a column  in  the  journal Progress  in Dourados,  the  second  largest 
city  in  Mato  Grosso  do  Sul,  with  198,000  inhabitants,  began  to  disclose  and  report  the 
problems of the district and claim their rights. To use the research  interviews, reports and 
analysis of students' productions and  focus groups. We used the concept of storytellers of 
Benjamin,  to highlight  the oral history and experience of each one  in  that community and 
that school, which became a space from the authorship of the students, but still needs to be 
improved  in  terms  of  reading  and  critical  media  the  world.  For  parents,  educators, 
community and students the greatest result of the project is a new look about the place they 
live  in,  a  speech  and  a  story  that  is  being  built  by  themselves,  from  the  school work  in 
















































































































 “Quanto  mais  se  perdia  em  bairros  desconhecidos  de  cidades  distantes,  melhor 
compreendia as outras cidades que havia atravessado para chegar até  lá, e reconstituía as 
etapas de suas viagens, e aprendia a conhecer o porto de onde havia zarpado, e os  lugares 





Tudo  isso para que Marco Polo pudesse explicar ou  imaginar explicar  (...) a si mesmo que 
aquilo que ele procurava estava diante de si, e, mesmo que se tratasse do passado, era um 
passado  que  mudava  à  medida  que  ele  prosseguia  a  sua  viagem,  porque  o  passado  do 
viajante muda de acordo com o itinerário realizado, não o passado recente ao qual cada dia 




















“Jamais  se  deve  confundir  uma  cidade  com  o  discurso  que  a  descreve.  Contudo, 
existe uma  ligação entre eles”  (1990, p. 59, CALVINO). O que  se encontrará nas próximas 








lerá  está  (re)  interpretada,  parte  será  lida  por  você  vinda  diretamente  da  fonte,  dos 
narradores, de histórias orais que ouvi e gravei. Foram transpostas do discurso oral para o 
papel, para que, de  alguma maneira,  você  também possa ouvir  as  vozes, os  sotaques, os 



















sua  identidade,  seu  lugar  de  fala.  Como  diz  Stella  Maris  Bortoni‐Ricardo  (2009,  p.12)  “a 
língua é, antes de tudo, um instrumento de identidade. Ela tem a função de marcar tanto a 
identidade individual como a de uma coletividade.” Da mesma forma, Marcos Bagno, em seu 







Sr.  Valdeur  narra  uma  época  em  que  o  tempo  de  plantar  e  de  colher  era  mais 
importante que o dos ponteiros dos relógios. E é pela mão dele e de outros narradores que 
embarco  em  suas  memórias  e  refaço  paisagens,  escolas,  rostos,  sotaques  de  um  lugar 
longínquo, mas que até hoje deixa marcas em cada morador. 
Se  de  Sr.  Valdeur  colhi  impressões  e  imagens  de  Eldorado,  ao  caminhar  com  os 








alugar  carro  e  pegar  estrada  sozinha,  para  conhecer  a  história  de  uma  escola  que,  pela 
primeira  vez,  estava  trabalhando  com  um  jornal  da  grande  mídia  e,  a  partir  dele, 





um  projeto  chamado  “Repórter  por  Um  Dia”,  coordenado  pelo  professor  de  língua 
portuguesa, Domingo Vega.  
O que projetos como esse podem proporcionar de aprendizagens aos alunos? Como 
passou  a  ser  a  relação deles  com  a  comunidade? Como passaram  a  ver e dizer  Itahum  a 
partir desse projeto? É possível apontar alguns de seus resultados?  
Ao  longo  da  nossa  pesquisa,  porém,  o  projeto  foi  crescendo,  tomando  novas 
proporções, a ponto do jornal “O Progresso”, da cidade de Dourados, de 198 mil habitantes, 
incorporar  as  pautas  do  “Informe  A.V.A”  (Antônio  Vicente  Azambuja)  (Anexos)  e  criar  a 
coluna  “Itahum Fotos e Fatos”, pautada pela escola e pelos alunos de  Itahum, distrito de 






sido  trabalhado em  termos de  referencial  teórico. Aqui  temos nomes  como Mello  (1986), 
Ijuim  (2000, 2001), Morduchowicz  (1997, 2001), Gonçalves  (2008), Gonnet  (2004), Freinet 
(1974)  e  Korczak  (1997),  entre  outros  para  discutir  e  reforçar  a  importância  dos  jornais 
escolares  e  também  falamos  de  alguns  conceitos  com  os  quais  trabalharemos,  como 
aprendizagem,  na  acepção  de  Vigotski  (2008)  e  também  as  aprendizagens  baseadas  no 
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O  segundo  capítulo  tem a  intenção de mostrar  Itahum  como de  fosse possível um 
passeio pela história e pelo  tempo; conhecer seus moradores e sua história, entender um 




No  terceiro  capítulo  procuramos  explicitar  o  projeto  de  jornal  da  Escola  Antônio 
Vicente  Azambuja,  trazendo  nesse  momento  depoimento  de  alunos,  ex‐alunos  e  pais, 
mostrando  o  que  pensam  do  projeto,  como  se  sentem  escrevendo  sobre  Itahum,  etc. 
Também analisamos o Informe A.V.A, desde suas pautas, fontes e possibilidades de vir a ser 
um jornal diferente, a partir do olhar dos alunos.  
Usamos  como metodologia para esta pesquisa o estudo de  caso e  fizemos uso de 
análise  documental  (jornal,  dissertações,  produções  dos  alunos,  projeto  pedagógico  da 
escola; projeto do jornal na escola, etc) e grupo focal com alunos, tendo ainda como recurso 





isso  recorremos  a  alguns  autores  já  citados  nos  capítulos  anteriores  e  agregamos  a  eles 
pesquisadores que se debruçam sobre comunicação e mídia, como Marôpo (2008), Cobb & 








vem  do  latim  medium,  que  significa  meio,  centro,  intermediário.  O  plural  de  médium  é 
media. Depois o  termo  foi apropriado pelos anglo‐saxões que acrescentaram mass media, 
no sentido de meios de comunicação de massa. No Brasil, usamos mídia derivado dos anglo‐
saxões,  representando  o  conjunto  de meios  de  comunicação  de  uma  sociedade. Gonnet 
(2004)  também destaca o uso do  termo para  representar  tanto os meios de comunicação 
quanto as instituições (TV Globo, Rádio CBN, etc.) e ainda as técnicas, como fax e rádio. 
  O  interesse pela  relação entre mídia e educação não é novo. Pelo menos desde  a 
década de 30 do século XX existem estudos e pesquisas científicas que se debruçam sobre o 
tema  e  tem  mudado  e  gerado  novos  conceitos.  De  uma  posição  em  que  se  pensava  o 
receptor como sujeito passivo, avançou‐se em direção ao receptor‐autor.  Isso se deve, em 















sofreram  mudanças  ao  longo  do  tempo,  a  escola  também  muda,  evolui  e,  aos  poucos, 






ter  contato  com  múltiplas  versões,  visões,  representações  da  realidade,  para  que  possa 
formar  sua  opinião.  Dessa  maneira,  conseguirá  decodificar,  interpretar  e  dar  sentido  às 
mensagens midiáticas, além de compreender o poder que tem quem controla a informação 
e seus efeitos. 
  Dito de outra maneira,  isso significa compreender que a  linguagem é  ideológica e o 
mundo  que  nos  chega  é  editado  de  acordo  com  um  viés.  Daí  a  relevância  de  acessar  a 
pluralidade, a polifonia de vozes de vários veículos, constituir um olhar mais crítico e saber 
dar eco  a  sua própria  voz  a partir das possibilidades de autoria que  as novas  tecnologias 
oferecem. 
  Len Masterman  (1993), assim como Caldas, defende que a mídia seja estudada nas 
escolas. Não  só pelo  tempo que dedicamos aos meios, mas pelo  fato deles moldarem de 
forma significativa nossas percepções e  ideias e serem “empresas de conscientização”, que 
além de  informações  sobre o mundo  também proporcionam maneiras de  ver o mundo e 
entendê‐lo. Ele aponta sete razões para se estudar a mídia na escola:  
 
“1  –  O  alto  índice  de  consumo  dos  meios  e  sua  saturação  na  sociedade 
contemporânea; 
2  –  A  importância  ideológica  dos  meios  e  sua  influência  como  empresas  de 
consciência; 
3  – O  aumento da manipulação  e  fabricação da  informação  e propagação pelos 
meios; 
4 – A penetração crescente dos meios nos processos democráticos; 




7  –  O  incremento  das  pressões  nacionais  e  internacionais  para  privatizar  a 
informação” (MASTERMAN, 1993, p.16). 
   
  Um dos  autores que mais  tem  se dedicado  a estudar  a  relação mídia‐educação, o 
italiano  Pier  Cesare  Rivoltella  (2002,  apud  Fantin,  2006),  a  define  como  aquela  parte  da 








  A  nosso  ver,  inclusive,  o  ideal  é  que  essas  três  dimensões  sejam  trabalhadas 
conjuntamente, permitindo aos educandos terem uma compreensão do funcionamento da 
mídia, do processo de produção midiático, da  leitura  crítica e da  apropriação  criativa, ou 
produção  de  mídia,  fazendo  com  que  seja  possibilitada  a  autoria  desses  sujeitos,  que  é 
justamente o que nos propomos a pesquisar.  
  Belloni (2001) usa o termo Mídia‐Educação defendendo a integração das Tecnologias 
da  Informação  e  Comunicação  (TIC)  nos  processos  educacionais,  mas  sem  deixar  de 
considerar  duas  dimensões  indissociáveis:  Ferramentas  pedagógicas  e  objeto  de  estudo 
complexo e multifacetado. 
  Fantin  (2006)  também  se debruça  sobre as diferentes abordagens e  conceitos que 
relacionam mídia e educação. E assim como Rivoltella, Belloni e Caldas usam o termo mídia‐
educação  para  referirem‐se  a  essa  relação,  justificando,  entre  outras  coisas  que  como  a 




expressivas  e  relacionais  para  avaliar  ética  e  esteticamente  o  que  está  sendo 










  De acordo com Fonseca  (2004, p.30)  foi o pesquisador uruguaio Mário Kaplún que 
cunhou o termo Educomunicação pela primeira vez, como forma de classificar “toda a ação 









para  a  comunicação;  a  mediação  tecnológica,  a  expressão  comunicativa,  a 
pedagogia da comunicação e a gestão de processos comunicativos” (2011, p.12). 
  Ou ainda:  
“O  conjunto  de  ações  voltadas  ao  planejamento  e  implementação  de  práticas 
destinadas a criar e desenvolver ecossistemas comunicativos abertos e criativos em 

























Sabe que a  introdução dos meios como objeto de estudo não  tem por  finalidade 
formar um  jornalista  (...) mas  sim ensinar  seus alunos a analisar  seja os diversos 
pontos  de  vista,  seja  as  montagens  do  discurso  e  da  cena  que  constroem  as 
mensagens; 
Aceita  um  novo  referencial  para  a  relação  educador‐educando. Os  novo  alunos 
podem ensinar o professor assim como ensinam uns aos outros e 




“a  abertura  para  o  outro;  o  diálogo  na  gestão  dos  conflitos;  a  capacidade  de 
contextualizar os problemas e encontrar soluções de interesse para a coletividade e 








ser  significativo  para  o  aluno,  ao  respeitar  o  seu  conhecimento,  abrir  espaço  para  sua 
palavra e para o que realmente lhe interessa. 
Gonnet (1995) destaca a imprensa na escola introduzindo atualidade naquele espaço. 













isso,  uma  responsabilidade  em  relação  a  cada  texto  escrito,  revisado  e  publicado.  Um 
exercício de  crítica e autocrítica ao  longo do processo de edição. Mais à  frente, os  textos 
passam  a  circular  entre  as  escolas,  entre  os  países,  e  as  crianças  percebem  que  o  que 
escrevem  faz sentido para elas e para outros.  Isso muda sua  relação com a escrita, com a 
escola.  
  Há,  nesse  caso,  confiança  depositada  na  criança,  que  assim  como  é  livre  para 
expressar seus sentimentos, também assume responsabilidades pela gestão da imprensa, do 
trabalho  coletivo,  das  aulas‐passeio,  do  fundo  para  comprar  papel,  da  criação  de  seus 
próprios  manuais  escolares,  ou  seja,  havia  um  espírito  de  cooperação  nas  classes 
freinetianas.  
  Segundo Sampaio (2007, p. 64) “para Freinet, o papel do professor era o de permitir 
























Para  nossa  pesquisa  é  interessante  destacar  que  Freinet  (1974,  p.18)  reconhece  a 
existência de jornais escolares antes mesmo da criação de sua imprensa escolar, mas ele os 
considerava  “clandestinos”.  Afirmava  que  eles  eram,  na  verdade,  ‘anti‐escolares’,  porque 




desses  meios  de  comunicação,  Gonçalves  (2008),  pesquisador  desse  país,  afirma  que  a 
esmagadora maioria deles  é de  iniciativa da  escola  (não dos  alunos)  e que  isso  pode  ser 
percebido,  por exemplo,  nos  textos  publicados  que,  regra  geral,  nunca  são  críticos  em 
relação à escola. Ele afirma ainda que não são comuns nas escolas portuguesas iniciativas de 











produzido  pelos  seus  diversos  protagonistas,  com  uma  participação  forte  e 









  Gonçalves  (2008)  divide  o  jornal  em  três  categorias:  O  jornal  de  escola  ou  de 
agrupamento,  que  é  institucional  e  de  iniciativa  da  direção,  com  a  coordenação  dos 
professores; o  jornal de turma ou clube, que surge no âmbito de um projeto, disciplina ou 




consegue  envolver  o  maior  número  de  alunos  em  todas  as  suas  fases  e  processo  de 










um  novo  paradigma  de  relacionamento,  promovendo  e  desenvolvendo  a 
aprendizagem, a investigação, a leitura e a escrita, o contacto e o estreitamento de 
laços entre a escola e a comunidade. É também um espaço de formação e exercício 
da  cidadania,  uma  cidadania  activa  e  empreendedora,  que  ajuda  a  crescer  os 
alunos,  capacitando‐os  para  uma  adesão  plena  à  sociedade  de  onde  emergem, 
escrevendo  para  terceiros,  discutindo  e  partilhando  opiniões,  trabalhando  em 
equipe,  potenciando  as  virtudes  e  capacidades  individuais,  arrastando  para   a 
escola  os  problemas,  as  preocupações  e  a  discussão  dos  grandes  temas  da 




jornal escolar pode  ter  alguns problemas, destacados por Bonini  (2011):  a  reprodução de 
matérias ou risco de virarem apostilas de disciplinas, com a publicação de resumos de aula; o 
risco  de  ficarem  muito  voltados  a  apenas  um  grupo  restrito  de  receptores,  perdendo  o 
caráter  de  socialização  que  o  veículo  pode  explorar;  e  o  risco  de  haver  textos  muitos 










  Melo  (1986),  na  obra  “Comunicação  e  Educação  ‐  Caminhos  Cruzados”,  uma  das 
pioneiras no debate acerca da  relação Mídia‐Educação,  já defendia o  jornal escolar  como 
forma  de  aproximar  professor‐aluno, mudando  relações  autoritárias  e  unidirecionais  que 




escolar  possa  ser  o  espaço  de  discussão  de  temas  de  interesse  dos  alunos  que  não  são 
discutidos em sala de aula. 
  Na mesma obra Melo  (1986) cita uma pesquisa que  realizou em escolas de Vitória 
(ES) as quais desenvolviam jornais escolares. A pesquisa aponta que, em sua maioria, esses 
impressos  não  têm  demonstrado  preocupação  com  o  meio  ambiente  ou  demonstram 
alguma atitude mais crítica e cidadã por parte dos alunos. Um ponto que merece atenção é 
que os  jornais analisados,  segundo Melo, pouco  têm  contribuído para o desenvolvimento 
escolar do aluno, já que cerca de 90% de seu conteúdo é dedicado a entretenimento, fofocas 
e brincadeiras com alunos e professores.  
















conteúdo  e  sua  linha  editorial  e  que  atue  como  um  instrumento  pedagógico  a 
serviço  dos  alunos,  através  do  qual  poderão  trazer  suas  experiências  e 
preocupações para dentro da escola” (1986, p.102). 
 






“não  se  considera  jornal  escolar o  jornal dos  grêmios  estudantis  [...] por não  se 
inserirem  em  um  método  pedagógico  e  por  terem  um  caráter  essencialmente 
político. Da mesma  forma, são desconsiderados os  jornais da escola que, mesmo 






diversas  maneiras  ou  objetivos,  ainda  assim  há  autoria  dos  alunos.  Com  ou  sem  um 
direcionamento e/ou orientação dos professores que possam estar coordenando o trabalho. 
O que vamos procurar perceber é se os  jornais produzidos por alunos podem gerar 




das crianças e dos  jovens, partindo de  seus  interesses e  saberes  foi o médico e educador 
polonês  Janus  Korczak. Assim  como  Freinet,  Korczak  (2006,  SOBREIRO)  estava  insatisfeito 
com  o  sistema  escolar  de  seu  país  e  acreditava  que  os  estudantes  deveriam  aprender  a 




orfanato  em  Varsóvia)  para  estimular  debates  entre  as  crianças  sobre  a  organização  do 
trabalho  no  orfanato,  sobre  as  aulas,  cantina,  regras  de  convivência,  além  de  ser  uma 
espécie de diário de tudo que acontecia na escola.  
Foi  no  Lar  das  Crianças  que  Korczak  colocou  em  prática  seus  ideais  de  educação 
(2006,  SOBREIRO).  O  ambiente  era  de  uma  república  na  qual  conviviam  um  método  de 
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ensino  que  deveria  agradar  as  crianças,  unindo  princípios  de  justiça,  fraternidade  e 
igualdade  de  direitos,  além  das  obrigações  de  cada  estudante.  O  jornal  ali  era  um 
importante instrumento para se alcançar esses objetivos, além de ser o órgão de informação 
do lugar, no qual, educadores e educandos trabalhavam conjuntamente. 
  A  importância  que  Korczak  dava  à  imprensa  escolar  era  tão  grande  que  a  sua 
república infantil acabou tendo dois jornais. Um deles era ‘A Pequena Supervisão’, bancado 
pelo próprio educador, que pagava às crianças para que colaborassem com o impresso. Além 
deste,  que  recebia  contribuições  e  cartas  de  vários  lugares  da  Polônia,  havia  também  ‘O 
Semanário’,  considerado o  jornal oficial do  Lar das Crianças,  com  as notícias de  todos os 
fatos  importantes  da  semana.  Ele  era  lido  publicamente  todos  os  sábados  (SOBREIRO, 
2006).  
Já no jornal ‘A Gazeta’, também produzido no orfanato de Korczak, as crianças eram 




o elemento de  ligação entre uma  semana e outra,  como os elos de uma mesma 
corrente, que estreita os liames da solidariedade entre as crianças, os funcionários 
e os empregados. Cada nova iniciativa, cada reforma, cada problema que aparece, 
cada  reclamação,  encontra  imediatamente  o  seu  eco  sob  a  forma  de  uma  nota 
curta, de um pequeno artigo ou de um editorial” (1997, p.331). 
   
  Roxana Morduchowicz  (2001),  coordenadora  do  programa  “Escuela  y Medios”,  do 
Ministério da Educação da Argentina, aponta as razões pelas quais o  jornal deve ser usado 
na educação: o  fato do  conhecimento  ser  cada  vez mais mediatizado  faz  com que haja a 
necessidade  dos  meios  de  comunicação  constituírem‐se  objeto  de  estudo,  já  que  são 
determinantes em nossa maneira de adquirir, transmitir e construir  informações, saberes e 
conhecimentos acerca do mundo. Os meios também aproximam mundos e culturas, fazendo 










para  a  sala  de  aula  a  vida  que  pulsa  fora  dos muros  da  escola  e  das  páginas  dos  livros 
didáticos,  possibilitando  que  educadores  e  educandos  relacionem  os  conteúdos  escolares 
com a realidade. 
  Kaplún  (apud BORTOLIERO, 1996)  também defende o  jornal na escola. Para ele era 
vital tornar o receptor mais ativo e mais crítico e para isso o jornal podia cumprir um papel 
fundamental tanto no aspecto psicológico como pedagógico, tornando‐se meio de expressão 
e  vida  do  aluno.  Para  ele,  o  texto  de  uma  criança  deveria  ser  lido  não  apenas  por  seus 
educadores, mas por seus pais, amigos, vizinhos e até mesmo as pessoas mais distantes, daí 
a  importância de ser divulgado pela  imprensa. A criança deveria escrever para ser  lida por 
todos. 
  Assim  como  Kaplún,  tanto  Korczak  ‐  para  quem  a  comunicação  sempre  foi 
compreendida  como  parte  integrante  do  processo  educacional  ‐  quanto  Freinet 
proporcionaram  aos  estudantes,  por meio  do  jornal,  a  possibilidade  de  escreverem  e  se 




  O  interesse pela utilização das mídias é cada vez maior no mundo  inteiro. Ele existe 
em âmbitos governamentais, privados e no terceiro setor, que é responsável por muitas das 
iniciativas desenvolvidas no Brasil. 

















em  colunas  e/ou  páginas  no  próprio  jornal  ou  ainda  em  suplementos  especiais  com 
periodicidade fixa e que são enviados às escolas. Ainda existem blogs e sites com áreas para 
cursos em Educação a Distância (EAD) e divulgação das ações dos programas.  









quando  lá  estive  em  outubro  de  2010,  em  Paris,  quando  fui  recebida  pelos  diretores  do 
centro  numa  visita  como  Coordenadora  Executiva  do  Programa  Jornal  e  Educação  da 




  Também  como  política  pública  há  na  Argentina  o  programa  Escuela  y  Medios, 
desenvolvido  pelo  Ministério  da  Educação.  No  Brasil  há  programas  do  MEC  como  “TV 
Escola”, o “Mídias na Educação” e o “Mais Educação”, este último oferecendo, entre outras 







  Em  termos  de  documentos  oficiais  também  podemos  observar  como  a  Lei  de 




“Nosso  objetivo  é  auxiliá‐lo  na  execução  de  seu  trabalho,  compartilhando  seu 







“Ensinar a escrever  textos  torna‐se uma  tarefa muito difícil  fora do convívio com 
textos  verdadeiros,  com  leitores  e  escritores  verdadeiros  e  com  situações  de 








representantes  de  nações  presentes  ao  Simpósio  Internacional  sobre  Educação  para  as 
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Mídias  da  Unesco,  em  Grunwald,  Alemanha,  em  1982,  além  do  trabalho  de  organismos 
internacionais  como  a  própria  UNESCO,  que  tem  dedicado  parte  de  suas  pesquisas  e 




Como  exemplos  citamos  os  livros  “Perspectivas  sobre  a  Criança  e  a  Mídia”,  que 
mostra como é o uso de mídia pelas crianças no mundo, direitos das crianças,  recepção e 


















fonte  de  todos  os  narradores.  Além  disso,  a  narração  constitui  uma  necessidade  vital, 
segundo  Medina  (2003),  uma  forma  de  resposta  humana  frente  ao  caos,  de  produção 










hoje  algo  de  antiquado,  é  porque  as  experiências  estão  deixando  de  ser 
comunicáveis. Em consequência, não podemos dar conselhos nem a nós mesmos, 
nem  aos outros  (...) O  conselho  tecido na  substância  viva da  existência  tem um 









tudo  às  claras. Cabe  ao narrador, porém, narrar o miraculoso, o extraordinário, deixando 
que as interpretações fiquem a cargo de cada ouvinte ou leitor. Dessa forma, a história ficará 
gravada mais facilmente na memória de cada um que o ouve e lê. 
Medina  (2003), em “A Arte de Tecer o Presente”, procura  justamente  instigar uma 












grande  jornal.   Como um  lugar chamado  Itahum é narrado a partir do olhar de narradores 
que não são considerados normalmente vozes oficiais na grande mídia?  
Para Medina:  
“É  preciso  superar  a  superficialidade  das  situações  sociais  e  o  predomínio  dos 
protagonistas oficiais. Há uma demanda reprimida pela democratização das vozes 




lhe  é  subjacente. Do  aleatório  de  um momento  avulso  à  trama  de  tempos  que 














Infelizmente,  a  nosso  ver,  não  se  ouvem mais  narrativas  entregando‐se  a  elas. As 
pessoas buscam apenas informar‐se, deixando para trás uma riqueza em forma de histórias 












nossa  realidade é não só mediada pela  linguagem, mas mediatizada. Daí a  importância de 
desnaturalizar  esse mundo  representado  pela mídia,  fazer  novas  leituras  e  acrescentar  a 
própria. 
  Graça Caldas afirma que: 
“Para  se  ler  o mundo  a  partir  dos  olhares  dos  outros,  é  fundamental  que  seus 
leitores aprendam antes a ler o mundo em que vivem, por meio da construção de 
suas próprias narrativas. Só assim será possível a construção do conhecimento, a 
transformação  do  educando  em  sujeito  de  sua  própria  história.  A  aquisição  do 






“restaurar  a  discursividade  que  garanta  o  cumprimento  do  contrato  implícito  à 







“reconhecimento  de  que,  no  centro  da  acção  educativa,  como  da  prática 
comunicativa, está o  sujeito. Tal orientação  convoca os media  a  assumir  as  suas 
responsabilidades face à sociedade e convoca igualmente os mais novos e os mais 
crescidos a valorizar práticas de expressão e de participação, verdadeiros requisitos 






educação  que  se  quer  problematizadora  estimula  o  diálogo,  o  questionamento.  Freire 
também  defendia  em  “Extensão  ou  Comunicação”  (2002)  que  para  formar  educandos 







  Segundo  Ijuim  (2000,  p.6),  “percebendo  os meios  de  comunicação  de  uma  forma 
mais crítica e tornando‐se produtores da informação, os educandos poderão se ver no papel 









do que queremos  investigar e do que  acreditamos que  a  autoria de um  jornal estudantil 
possa proporcionar: 
“O  conceito de autoria  implica  considerar o espaço existente entre a obra e  seu 
produtor, ou seja, o sujeito é reconhecido como autor da obra e, ao mesmo tempo, 
esse  autor  é  produzido  quando  se  reconhece  criando,  isto  é,  quando  sua  obra 








“Alguns  estudos  de  Fernandez  mostram  que  a  maioria  das  crianças  (e  certos 











  Todo enunciado, os  textos que nós produzimos  (orais, escritos ou audiovisuais) são 
sempre  réplicas  de  outro  enunciado,  segundo  a  dialogicidade  da  linguagem  proposta  por 
Bakhtin. Por isso a língua não pode ser dissociada de seu contexto cultural, de seus falantes, 
de  seus  lócus.  Eles  se  originam  de  diferentes  necessidades  que  surgem  na  comunicação 
humana.  
Segundo Carneiro Rosa: 





Para Bakhtin é  importante analisar os gêneros discursivos à  luz de  seus  contextos, 




a  partir  do  jornal  ‐ meio  usado  pelos  alunos  –  pode mostrar  de  que modo  a  escola  tem 















Para  trabalhar  com  aprendizagem  relacionaremos  o  conceito  de  Vigotski  e  as 
recomendações  do  Relatório  Jacques  Delors  (2006)  a  respeito  das  quatro  aprendizagens 
fundamentais na  vida de um  sujeito: Aprender a Conhecer, Aprender a  Fazer, Aprender a 
Conviver Junto e Aprender a Ser.  
Sobre o conceito de aprendizagem, Vigotski diz que: 
“aprendizado  não  é  desenvolvimento;  entretanto,  o  aprendizado 
adequadamente organizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 
movimento  vários  processos  de  desenvolvimento  que,  de  outra  forma, 
seriam  impossíveis  de  acontecer.  Assim,  o  aprendizado  é  um  aspecto 
necessário  e  universal  do  processo  de  desenvolvimento  das  funções 












ser  simplesmente  um  recurso  externo,  algo  que  movimenta  o  aluno  em  direção  ao 
conhecimento. Em uma outra perspectiva, ela se orienta para a relação social que passa a 
ser uma condição para a aprendizagem.” 
Vigotski  em  sua  obra  “Pensamento  e  Linguagem”  (2008)  ressalta  o  papel  da 
linguagem e das  interações  com o outro, o  intercâmbio  social para que haja  situações de 
aprendizagem. Para o autor, é preciso haver envolvimento, compromisso tanto do educando 
quanto do educador para que a aprendizagem aconteça. Um intercâmbio que tem a ver com 




tem  no  desenvolvimento  das  funções  psicológicas  superiores  dos mesmos,  assim  como  a 
não separação entre emoção e cognição, afeto e intelecto no processo de aprendizagem. 
Vigotski afirma: 
“A  primeira  questão  que  emerge  (...)  quando  consideramos  a  relação  entre 
pensamento e linguagem com outros aspectos da vida e da consciência, tem a ver 
com  a  conexão  entre  o  afeto  e  o  intelecto.  Entre  os  maiores  defeitos  das 
aproximações  tradicionais  ao  estudo da psicologia  tem  estado  o  isolamento  dos 
aspectos  intelectuais dos aspectos afetivos e volitivos da consciência. A  inevitável 
consequência  do  isolamento  dessas  funções  tem  sido  a  transformação  do 










E  para  deixar  claro  o  que  entendemos  e  usamos  nessa  pesquisa  como  sujeito  e 
sujeito da aprendizagem, recorremos a González Rey:  
“A  categoria  de  sujeito  implica  necessariamente  a de  participação, pois  ele  está 
situado em uma região de prática social [...] O sujeito é o indivíduo comprometido 
de forma permanente em uma prática social complexa que o transcende e, diante 




pessoal,  mas  verdadeiros  caminhos  de  sentido  que  influenciam  a  própria 




“Enfatizar  o  conceito  de  sujeito  que  aprende  leva‐nos  a  destacar  aspectos 
subjetivos  da  aprendizagem  até  hoje  muito  pouco  considerados  nas  práticas 
pedagógicas. Quais  são esses  aspectos? Em primeiro  lugar, o  caráter  singular do 
processo  de  aprender,  o  que  vai  implicar  romper  definitivamente  com  a 
representação  do  ensino  como  exposição  do mestre  que  estimula  uma  posição 
passivo‐reprodutiva em relação com o aprendido. (...) pensar o aluno como sujeito 
da aprendizagem vai implicar o aluno com suas experiências e ideias no espaço do 





roteiro  diferenciado  em  relação  ao  que  aprende  e  a  se  posicionar  crítica  e 
reflexivamente em relação à aprendizagem” (2008, p.40). 
 
  Para  aprender,  é  necessário  que  tanto  alunos  quanto  professores  participem 
ativamente  do  processo,  gerem  intercâmbios,  situações  de  diálogo,  expressões  criativas, 
respeitando  sempre  a palavra, o discurso,  a  singularidade de  cada um. Um processo que 













como  facilitador,  não  transmissor  de  conhecimento.  E  mais!  Implica  leitura,  e  creio  que 
podemos completar produção e autoria: 
“A produção  intelectual nova alimenta‐se não só de um posicionamento diferente 
do aluno em  relação  com o que aprende e  se  sua  capacidade para participar de 
forma  reflexiva  e  criativa  na  aprendizagem,  mas  também  do  conhecimento 






de  sua  aprendizagem,  narrador  (nos  termos  benjaminianos)  de  sua  história,  que  vamos 
identificar em nossa pesquisa. 
  Por  fim,  destacamos  Mitjáns  Martínez  quando  se  refere  à  aprendizagem  criativa 










Essa  implicação  do  sujeito  em  sua  aprendizagem  está  contemplada  também  nas 
recomendações  do  Relatório  Jacques  Delors  (2006),  pela  compreensão  explicitada  nesse 
documento da  importância da educação  trabalhar no sentido de preparar as pessoas para 
conhecer o mundo e saber se locomover (física, social e culturalmente) nele. 
Cabe  à  educação,  segundo  o  relatório  “encontrar  e  assinalar  as  referências  que 
impeçam as pessoas de  ficar  submergidas nas ondas de  informações  (...) que  invadem os 
espaços públicos e privados” (2006, 10ª ed., p. 89).  
Não  faz  sentido um  indivíduo  receber uma enorme quantidade de  informações no 
início de sua formação porque assim como o mundo, a sociedade, as informações e a própria 
educação mudam constantemente. Daí a importância de uma educação ao longo da vida e, 
por  isso  mesmo,  das  quatro  aprendizagens  fundamentais  que  devemos  ter,  segundo  o 
Relatório  Jacques  Delors:  Aprender  a  Conhecer,  Aprender  a  Fazer,  Aprender  a  Conviver 
Juntos e Aprender a Ser. 
É a partir dessas quatro aprendizagens que analisaremos nossos sujeitos. Para tentar 
avaliar  se  o  jornal  estudantil  e  as  relações  e  reflexões  que  ele  possibilita  podem  ser 
consideradas aprendizagens, se têm implicações sociais, pedagógicas, culturais e sociais em 
seus autores e na comunidade escolar e estimula seus autores a descobrir e/ou  fortalecer 
seu potencial  criativo dentro do âmbito escolar, encarando a educação aqui em  toda  sua 
plenitude, não apenas em seu aspecto cognitivo. 
Segundo o Relatório Jacques Delors (2006), Aprender a Conhecer implicaria o domínio 
de  determinados  instrumentos  para  conhecer,  para  aprender.  Não  a  aquisição  de  um 










Por  fim,  Aprender  a  Ser  segundo  o  Relatório  Delors  (2006)  é  desenvolver‐se 
integralmente, aprender a  ter pensamentos autônomos e  críticos, a agir  conscientemente 
em  diversos  momentos  da  vida  e  tomar  decisões  próprias.  Ou  seja,  ter  personalidade 
própria. Para isso, é preciso ensinar as crianças, desde cedo, a buscar referências, a discernir 
informações,  a  se  colocarem  crítica  e  criativamente,  a  terem  discernimento  e 
responsabilidade. Esse desenvolvimento do ser humano acontece do nascimento à morte e 





























que  viram  a  cidade  transformar‐se.  Cresceram  sobre  o  solo  de  Eldorado,  Itahum. 
Participaram  de  suas  lutas,  conquistas  e  viram  seus  momentos  de  declínio.  São  pessoas 
como  Sr.  Valdeur  que  este  ano  completa  80  anos;  Sr.  Altino,  65  anos,  presidente  da 
Associação dos Moradores de  Itahum, morto em fevereiro deste ano num trágico acidente 
de carro e D. Cleide, primeira diretora da Escola Antônio Vicente Azambuja, entre outros.   
Neste  Diário  de  Bordo  compartilhamos  o  caminho  de  descoberta  que  fizemos  de 




história  feita  com muitas histórias  e que  esperemos que nossos  leitores‐autores  também 
embarquem nelas. 











No  caminho de Dourados para  Itahum, em pleno mês de outubro,  a paisagem  vai 











Itahum,  “Ita‐rrum”  (em  guarani),  que  dizer  pedra  preta,  por  causa  da  grande 
quantidade  desse  mineral  que  pode  ser  achado  em  determinadas  áreas  daquela  região. 
Mesma  pedra  que  foi  talhada,  furada  a  mão  pelo  homem  para  construir  a  estação  que 
acabou dando nome extraoficial ao  lugar, cuja cartografia batiza de Eldorado. Só em 1953 
uma lei municipal cria o Distrito de Paz de Itaum (sem o h que tem na parede da estação). 
É um  lugar de muitos  silêncios, não‐ditos.  “Em boca  fechada não entra mosquito”, 
“melhor ficar calado”, diz o povo. Lugar em que a política se fazia a ferro, fogo e vidas. Onde 
mandava quem tinha poder, ficava quem tinha as bênçãos e era bem visto. Por isso ninguém 




Segundo  dissertação  de  mestrado  de  Mercolis  Alexandre  Ernandes,  intitulada  “A 
construção da identidade douradense” (1920 a 1990): 
 
‘Em Dourados,  o  “estigma  da  barbárie”  era  sustentado  pelas  representações  de 
uma  população  armada  e  vingativa  com  elevado  índice  de  criminalidade,  de 
contrabando,  corrupção  e  voto  de  cabresto,  por  um  lado,  e  pela  presença  de 






a  vida  em  Dourados  (e  podemos  completar,  nas  redondezas)  exigia  ânimo,  habilidade  e 





inundava,  os  mosquitos  ferozes  e  os  índios  traiçoeiros’  somavam‐se  às  lutas  e 
‘degladiações’  pela  formação  de  posses  de  terras  e  legitimação.  As  constantes 
‘pendengas’  oferecia  um  campo  apropriado  para  a  ‘nefasta  politicagem’  (LIMA, 
48 
 
1978, p. 120‐121). O  título da  crônica de  Lima, Como  se pode  fazer um bandido 
sugere que se o indivíduo não viesse para Dourados corrompido o meio em que ele 
se  inseriria agiria por conta própria e exigiria dele, em alguns momentos, atitudes 






próprios  e  pouco  se  escreve  sobre  ele.  Na  verdade,  melhor  seria  escrever  tudo  isso  no 
passado,  afinal,  desde  que  o  projeto  com  jornal  da  Escola  Estadual  Antônio  Vicente 
Azambuja começou em 2009, essa realidade começou a mudar também.  
A  escola  tem  ocupado  o  papel  de  narradora.  Tem  dado  a  Itahum  um  lugar  nas 
páginas  de  jornal,  no  debate  da mídia  e  da  sociedade.   Ainda  que  para  cobrar,  reclamar 
atenção, desenvolvimento. De certa maneira, a escola e os alunos têm sido os contadores de 
uma história, um lugar, uma gente. Ou pelo menos parte dela, como veremos adiante. 
No  caminho  para  Itahum,  o  primeiro  acampamento  que  faz  parte  do  distrito  se 







Em  busca  de  algum  aluno  da  escola  desço  do  carro  e  conheço D. Naninha  (como 








gosto  de  ver.  Arrumadíssimo,  com  estante 
de  ferro  e  louça  empilhada,  dois  colchões 
em cima de estrados de madeira e entre eles 





mostra  as  plantas,  árvores  e  jarrinhos  com 
flores ao redor dos barracos. “Tudo trabalho 






Ao  todo, cerca de 50  famílias dividem o espaço. Há aposentados,  trabalhadores de 
fazendas, outros que pescam, criam gados. Uma coisa é certa: ninguém passa fome por ali, 
porque a solidariedade reina naquele lugar e onde se tem um amigo não falta um prato de 














nas  mais  variadas  linguagens,  expressando,  a  um  só  tempo,  diferenças  e 
similaridades,  que  diferenciam  lugares,  mas  que  também  os  relacionam  com  o 
mundo,  através do  rádio, do  vídeo ou da  internet. O discurso  fabrica o  lugar: o 





oral,  escrita,  individual,  urbana,  pelas  bibliotecas,  imprensa,  museus,  fotografias,  etc.  A 
escola  faria  sua  parte.  Isso  também  remete  a  Benjamim  quando  fala  do  cronista,  do 
narrador: 










Ambas  ficam numa  zona que a população chama de vila. Ou  seja, um espaço mais 
“urbano” dentro da zona rural que é Itahum, onde estão os principais serviços como Posto 
de Saúde, Posto Policial, os três mercadinhos, as principais igrejas Batista e Católica e as três 





































tamanho.  Seu  pai  criava  gado.  Agricultura  só  para  o  sustento  da  família,  assim  como  a 
54 
 
maioria dos moradores do  lugar, porque não  tinha para quem vender. Todo mundo  tinha 
arroz, feijão, milho e um pouco de gado: porco, galinha e carneiro “pras despesas”.  





























A  outra  opção  que  havia  e  que  Sr. Valdeur  gostava  demais  era  corrida  de  cavalo. 
“Tinha uma cancha ali, outra lá em cima”, aponta e apura a vista. “A carreirada ficava aqui 
três  dias.  Vinha  gente  de  longe  a  cavalo,  de  Dourados,  Vista  Alegre...Eu  achava  muito 
bonito.” 











Sr. Valdeur  lembra com saudade e uma ponta de tristeza: “Esse  Itahum  já foi muito 
bom. Nós tinha correio, nós tinha cartório, mas Itahum deu uma caída e acabou tudo”.  





Itahum  não  é  só  a  vila.  Para  conhecer  o  lugar  é  preciso  ir  além  das  casinhas  de 
madeira que cercam a escola e onde mora a maioria dos professores. É preciso sair das ruas 






















Quando  chove  forte,  há  alunos  que  perdem  aula,  porque  o  ônibus  não  consegue 





fora  centenas  de moradores  que  estarão  isolados.  Problema  que  já  foi  denunciado  pelos 
alunos da escola em seu jornal e pela Associação dos Moradores, maior parceira da escola e 
do jornal.  
Eles  também passam aperto quando  chove, mas  suas vidas  são diferentes, porque 
pelo menos as casas são mais próximas da vila que as das fazendas. Há Igreja, Salão de Festa, 
mais convivência, vizinhos, gente para acudir por perto. E a terra, que é deles. Ruim, mas é 
deles.  Sem  muita  assistência  do  poder  público,  que  simplesmente  os  colocou  ali,  não 







Itahum  tem  uma  área  equivalente  a  cerca  de  33%  de  Dourados,  que  foi 






do  país,  além  dos  paraguaios  e  dos  próprios  índios  que  por  lá  viviam.  Essa  migração 
aconteceu principalmente após o fim da Guerra do Paraguai. 






Junto  com  Francisco  Xavier  Pedroso  chegaram  Manoel  Lopes  Cansado,  Antônio 
Vicente Azambuja ‐ que chegou em 1888 ‐ e a família Almeida. Sr. Valdeur recorda‐se que da 
Fazenda Carolina até a divisa do município só havia os quatro donos. Quase 100 mil hectares 

















 Na  década  de  30  o  governo  Vargas  queria  unir  o  Brasil  para  tornar‐se  um  único 
Estado nacional forte e integrado. Era um tempo de dois brasis. O do litoral, desenvolvido e 
o  do  interior,  pobre  e  analfabeto.  Segundo  Queiróz  e  Santos  (2006)  na  década  de  40  o 
governo criou as Colônias Agrícolas Nacionais de Dourados  ‐ CAND no âmbito da chamada 
Marcha  para  o  Oeste,  que  tinha  intenção  de  nacionalizar  as  fronteiras  do  sul  do  Mato 
Grosso.  Vários  lotes  de  terras  foram  distribuídos  na  região  de  Dourados  e,  além  disso, 
iniciou‐se  a  construção  de  um  ramal  da  Estrada  de  Ferro Noroeste  do  Brasil,  que  ligaria 
Campo Grande a Ponta‐Porã,  incluindo a estação de  Itahum,  inaugurada em 1949.  Isso  fez 
com que muita gente fosse para a região. 




Quando  a estação de  trem que havia na  cidade parou de  funcionar  em  1996,  e o 
abandono  generalizou‐se,  a  comunidade mobilizou‐se  e  criou  a  Comissão  dos Moradores 
Pró‐Emancipação,  presidida  pelo  funcionário  público  estadual  e  ex‐vereador  José  Luiz  de 
Oliveira, conhecido como Zé do  Itahum. A municipalização é vista por todos os moradores 
como a única maneira do  lugar prosperar, dos  filhos da  terra voltarem de Dourados após 
acabarem seus estudos e encontrarem emprego. Fora isso, o destino é a cidade envelhecer, 
morrer, segundo seus próprios moradores. 
Dourados  deve muito  a  Itahum. Não  apenas  pelo  fato  dos  pioneiros  de Dourados 




pela  Assembleia  Legislativa  de  Mato  Grosso  do  Sul.  Em  pesquisa  realizada  no  jornal  O 





Existe pressão da população de  Itahum, a partir de alguns de  seus  representantes, 
como a Associação de Moradores, na  figura de Sr. Altino  (que morreu  sem ver  seu  sonho 
realizado) e a Comissão dos Moradores Pró‐Emancipação, na figura de Sr. Zé do Itahum. Esse 
assunto,  segundo  a matéria  do  jornal,  já  está  em  pauta  há  alguns  anos.  E  desde  2007  o 
projeto que emancipa o distrito foi aprovado pela Comissão Especial de Divisão Territorial da 
Assembleia  Legislativa.  O  que  não  parece  existir  é  vontade  política  para  que  haja  a 
emancipação.  
E só após o plebiscito é que o projeto para a criação de um novo município pode ser 
votado  na  Assembleia  Legislativa.  Hoje  para  a  criação  de  um  município  é  necessário  o 
mínimo de  três mil habitantes e  arrecadação de pelo menos 0,003% do  total de  tributos 
levantados  pelo  Estado  anualmente,  o  que  Itahum  já  possui,  especialmente  depois  da 
chegada da Usina Dourados, que levou trabalhadores e assentamentos para a região. 
A esperança é que a municipalização faça com que a infraestrutura precária do lugar 




Outro problema que deve  ser  sanado  com  a municipalização  é  a  falta de dados  e 
estatísticas sobre o  local, que pode denotar uma  falta de  interesse político. Buscando por 











































contribuindo  com  o  desenvolvimento  local. De  tão  importante  que  passou  a  ser,  acabou 
nomeando o  lugar, que  ficou  conhecido pelo nome da antiga estação de madeira e, mais 
tarde de alvenaria, mas cujo registro oficial é Estação Ferroviária Ministro Pestana. 








































abrigar os  ferroviários, hoje  restam  cinco. E  só estão de pé porque  foram  tombados pelo 






Da  antiga  e  bela  estação,  cujo  último  trem  de  passageiros  passou  em Itahum em 










janelas, portas, estruturas de madeira,  ferro e  todos os detalhes de valor que podiam  ser 
















não  em  peso,  e  oferecendo  fretes  pouco  compensadores,  contribuindo  por  isso 
para o prejuízo verificado em vários exercícios. O mesmo ocorri no ramal de Campo 
Grande  a  Ponta  Porã,  que  como  dizia  o  próprio  diretor  da  NOB,  estava  sendo 
construído por determinação do governo  federal, no entanto, por  ser deficitário, 








as  operações.  O  mais  lógico  na  época  foi,  então,  deixar  tudo  para  trás.  Mesmo  a  nova 
concessionária do  trecho, a América Latina Logística, não via e até hoje não vê viabilidade 













A estação  ficava nos  fundos da escola. Bastava  ir até  lá e observar, apurar a vista, 
liberar  a  alma  para  alegrar‐se  com  pouco.  E  era  para  lá  que  acorriam  os  moradores  de 
Eldorado  para  ver  quem  chegava  e  saía  do  trem;  ver,  ouvir  e  sentir  barulhos,  cheiros, 














Onde ali era vida,  reinam  lembranças. Mas a memória  já não é mais  tão boa para 
muitos. E  começa  a embaralhar datas...e  gentes!  “Eu  sabia a data  certa de quando  tinha 
passado  o último  trem de passageiro aqui, mas  tá  tudo  embarulhado agora. Não  lembro 











O pesquisador Paulo R. C. Queiroz  fala sobre  isso em seu  livro  ‘Uma Ferrovia entre 
Dois Mundos’: 
"(...) Em Dourados (...) foi estabelecida uma grande colônia agrícola federal (criada 




se  podem  atribuir  à  Noroeste  os  impulsos  ao  desenvolvimento  populacional  e 
agrícola da  região  (...) De antemão, o que me sinto autorizado a afirmar é que a 
efetiva  decolagem  da  economia  agríccola  de  Dourados  prescindiu,  em  larga 




km a oeste da  cidade  (...) De  fato, pelo que  se  sabe,  chegou a  ser encaminhada 
para Itaum grande parte da produção agrícola do município de Dourados; em 1951, 
por  exemplo,  um  jornal  douradense  se  referia  aos  milhares  de  caminhões  que 
trafegavam para Itaum, calculando que seriam necessárias "5000 viagens só para o 
escoamento  da  safra  de  algodão"  (O  Progresso,  21  de  abril  de  1951).  Nessas 
circunstâncias, não é de admirar que já em 1954 fosse instalada em Dourados uma 
agência do Rodoferroviário da Noroeste e que, em termos de rendas arrecadadas, 
essa  agência  assumisse  enorme  destaque  entre  suas  congêneres  no  Estado  do 






























Jorgina  Ramires  da  Silva,  que  tinha  o  apelido  de  Filhinha  e  de  como  era  uma  mulher 
inteligente; do Sr. Manoel Antônio de Assis e do Sr. Manoel Gomes de Menês (Menezes). 






A  Escola Municipal  de  Itahum  surge  no  final  da  década  de  50,  segundo D.  Cleide 












distrito de Picadinha, que  fica ao  lado de  Itahum. Só em 2002 é que ganha o nome Escola 




Ele  chegou a mudar pra Maracaju uma  vez, mas num guentô as despesas e a gente  veio 
embora outra vez”.  
Na escola as crianças estudavam Português, Matemática, Geografia, História...mas o 
que  mais  chega  com  emoção  à  memória  de  Sr.  Valdeur  era  o  modo  como  o  professor 
Manoel Ponche contava histórias e romance: 
“À noite,  lua  clara  ‐ porque naquele  tempo o querosene  era muito difícil  e a  luz 






















Osvaldo,  eu, a Cleide, professora Elvira, Valdemar,  Sr.  Érico, o  Tom...nós  ficamos 
das 2 horas da tarde até umas 10 da noite pra falar com o governador do estado, 




O  jornal  ‘O Douradense’,  impresso em Campo Grande e meio de comunicação mais 
importante entre o final de 1940 e início dos anos 1950 na região, também teve importante 
destaque  nas  reivindicações  para  a  melhoria  da  educação,  instalações  de  escolas  e 
necessidade  de  alfabetizar  as  crianças  da  região  a  partir  de  várias matérias mostrando  a 




máquinas  agrícolas  que  se  sentiu  humilhado  quando  descobriu  que,  entre  os  colegas  de 
trabalho  só  ele  não  sabia  ler  e  escrever.  Matérias  assinadas  por  João  Capilé  Júnior 












social  e  da  alienação  ‐  com  uma  tomada  de  consciência  da  população  e  mudanças  de 
mentalidade  ‐ poderia ser uma das  tarefas que a escola pública poderia  ter. Esse discurso 
pode  ser  encontrado  nas  palavras  da  coordenadora  Alely  de  Matos  Palmeira  (conhecida 
como  Lily),  que  fala  da  importância  dos  alunos  conhecerem  sua  realidade  para 
transformarem‐na: 
 
“A  ideia desse projeto na  realidade visa despertar as nossas  crianças  (...) porque 
nos assentamentos e no distrito a renda que existe é mais de subsistência, então eu 
me preocupo com o despertar crítico dessas crianças, para elas verificarem o que 











saúde  tem  um  horário  limitado. O médico  vem  aqui  no  horário  da manhã  e  vai 
embora. Então  tudo aqui é muito  limitado. Nós dependemos aqui de ambulância. 
Uma  pessoa  que  precise  de  um  atendimento  de  emergência,  se  o  médico  não 
estiver aqui ela morre. São essas situações que a gente tenta com esse projeto fazer 
com  que  as  nossas  crianças  raciocinem,  que  eles  tenham  essa  criticidade, 
enxerguem.  Não  politicamente,  porque  é  um  projeto  apolítico  (em  termos 
partidários), mas existe  sim, uma política de desenvolvimento de estrutura dessa 
comunidade.  Eu  acho  que  isso  é  uma  responsabilidade  nossa  como  professora, 
como  ser humano,  como pessoas que moram aqui e gostam desse  local. Se não, 









Da mesma  forma,  reiteramos  o  que  vínhamos  falando  anteriormente  sobre Anísio 
Teixeira,  e  destacamos  um  trecho  dele  citado  no  artigo  “Anísio  Teixeira  e  o  plano 
Educacional de Brasília”, de Eva Wairos Pereira e Lúcia Maria da Franca Rocha, no livro Nas 
Asas de Brasília: 
“(...)  o  problema  da  educação  não  é  de  hoje,  pois,  somente  uma  questão  de 






E  ainda  que  “educação  e  sociedade  para  Anísio  não  se  desvinculam”  (2011,  p.35, 
WAIROS et. al). 
















Sr.  Valdeur  também  lembra  uma  escola  em  que  os  professores  não  estavam 
preparados para a  função e que parecia que  tinham  sido nomeados mais por amizade ou 
necessidade, que por competência: 
“Tivemo uma escola também em que o professor buuurro o coitado (risos). Eu sabia 
mais  que  ele.  Era  professor,  já  era  uma  escola municipal....tinha  também  umas 





não  haviam  sido  formados.  Era  um  tal  de  professor  de  ciências  dar  aula  de  geografia; 


















que  teria que  ser o dia  todo na escola. Eu acho que  tinha que  ser o dia  todo de 













governo  pedir  pela  oitava  série,  pelo  segundo  grau,  por  uma  nova  escola  para  os 
adolescentes de Itahum. 





“Sabe  que  é  uma  delícia?  É  assim  um  encantamento,  um  desafio  diário  a 











gestor”,  diz,  e  completa:  “Se  o  diretor  não  está  presente,  se  não  acompanha,  se  não 
monitora, as coisas vão ficar desconectadas. Perde‐se aquele elo da garantia do sucesso, da 
eficácia, da qualidade do ensino”.  
A  escola  tem  uma  referência  muito  grande  em  Itahum  e,  para  Maria  José,  isso 
acontece desde sua criação e tem sido mantido.  
“Eu penso que a escola, se ela não existir para servir a comunidade, não serve para 
existir.  Porque  o  nosso  trabalho  é  fundamentado  em  conhecimento  mas, 
principalmente  em  relação  social.  Se  eu  não  conseguir, meus  professores, minha 
equipe  técnica,  desenvolver  sentimentos,  valores,  cidadania  e  fizer  esse  exercício 
contínuo  com  nossos  alunos,  a  gente  vai  perder  um  pouco  a  essência. A  função 
primordial  da  escola  é  ensinar,  mas  ela  tem  que  ensinar  a  ser  bom  enquanto 
conhecimento,  mas  a  ser  melhor  ainda  enquanto  cidadão.  É  essa  questão  de 
trabalhar o humano, trabalhar a essência da pessoa, a mente, o coração, pra gente 
ter  um  fazer  diferente,  porque  as  pessoas  andam  muito  egoístas,  muito 
individualistas.  A  gente  percebe  todo  mundo  correndo  pra  si  mesmo,  quando  o 


















que  enquanto  não mudarem  a  estrutura  de  atendimento da  escola  e  ela  deixar de  estar 
trabalhando aqueles conteúdos básicos que são trabalhados na zona urbana, os índices não 
vão melhorar como desejam. A ideia é que em 2012 comecem as mudanças. 










e  três  adaptadas,  ou  seja,  estão  no  ambiente  escolar,  mas  eram  outros  espaços.  E  por 
necessidade, pelo  volume de  alunos,  foram  adaptados para  sala de  aula. A  escola possui 










Desenvolve  vários  projetos  como  os  Jogos  Escolares.  Em  2012  acontecerá  a  15ª 
edição,  sempre  com  um  tema  diferente  a  cada  ano.  Em  2011  com  o  tema  Educação  de 
Valores a escola ganhou o Selo Escola Solidária 2011, premiação que é uma  realização do 







Segundo Maria  José, quando o projeto  com  jornal  foi  iniciado, os professores não 
sabiam que o  leque  ia abrir na proporção que tomou. O projeto começou de forma tímida, 



























para  alunos  e  professores  a  partir  das  várias  possibilidades  que  ele  poderia  oferecer, 
especialmente no estímulo à leitura.  
Segundo  a  coordenadora  Alely  ou  Lily  (na 
foto  ao  lado)  os  professores  poderiam 
trabalhar  desde  a  leitura  de  imagens  às 
propagandas,  leitura  e  identificação  de 
manchetes, reinterpretação de textos etc. O 
trabalho  com  jornal  passou  a  estar  no 
Projeto Político Pedagógico da escola, como 
algo  estratégico  para  melhorar  a  leitura  e 





Lily  já  apontava uma dimensão política  importante do  trabalho  com o  jornal:  “Em 










“Em princípio, quando começamos a  trabalhar com o  texto  jornalístico,  tivemos um 
pouco de dificuldade, porque a gente não sabia como fazer. Aí vieram as capacitações ainda 


















social  vieram  como  consequência. 
“Quando  isso  surgiu,  a  gente  não  pôde 
deixar  escapar,  porque  era  importante 
leva‐los a fazer essa leitura do entorno. 
 













Dessa maneira  o  educador precisa  inventar  novas  práticas  para  chamar  atenção 
dos alunos em relação à importância da leitura. 
(...) Uma das formas de isso acontecer é o trabalho com diversos gêneros de textos 
(...) que podem ser encontrados no  jornal (...) Através desta  iniciativa de  inserção 
da leitura do jornal no cotidiano do educando, espera‐se que este adquira a prática 
e consequente prazer pela leitura. 
(...)  O  jornal  nas  mãos  de  um  estudante  orientado  para  seu  uso  crítico, 
interdisciplinar e transversal em sala de aula, pode assegurar não apenas a leitura 










“O Projeto  Jornal O Progresso Aprendendo e Ensinando a  Ler o Mundo  tem por 













Produção  de  texto,  tendo  em  vista  o  interesse  dos  discentes.  Que  serão 
organizados em forma de jornal bimestral da escola.” 
 
Domingo  ressalta que na  língua portuguesa os professores pensaram  logo em algo 
ligado a  leitura e produção escrita, áreas que os alunos estavam  tendo muita dificuldade. 
Mas nesse meio  tempo Lily  ‐ que estava coordenando os  trabalhos com  jornal na escola  ‐ 
sugeriu:  “por  que  vocês  além  de  lerem  o  jornal  em  sala  de  aula  e  discutirem  a  temática 
















última  etapa,  já  no  final  de  2011,  os  textos  acabaram  tornando‐se  fonte  para  a  coluna 








A empolgação com o “Informe A.V.A” e com o projeto  foi  tanta que na  tradicional 
festa julina, e em comum acordo com a Associação de Pais e Mestres da escola, o dinheiro 
arrecadado com as barraquinhas serviu para comprar gravador e câmera para o trabalho dos 





Num primeiro momento os alunos  ficaram apreensivos, preocupados,  sem  saber o 
que  fazer  com  o  jornal.  Depois  das  primeiras  orientações  e  dos  roteiros,  porém,  veio  o 
entusiasmo e eles começaram a observar tudo que viam em Itahum: “Ah isso é bom porque 
em  tal  lugar  tem  um  problema  assim  e  assado”,  “as  ruas  do  distrito  estão  ruins,  vamos 
escrever sobre isso?”, “o lixão está lá e todo mundo jogando, a coisa tá feia. Vamos lá ver e 
escrever?”,  “vamos  ver  como está o posto de  saúde e o atendimento?” –  comentaram os 









Maria  José, que o projeto poderia  ser melhor desenvolvido no contra  turno, quando  teria 
mais tempo para ser melhor trabalhado, já que o currículo deixa as aulas muito corridas. 
As pautas, assim  como os entrevistados,  são  sugestões do professor, mas  também 




“Eles  começam  a  tomar  contato  com  a  realidade  local,  a  ver  o  que  está 
acontecendo em Dourados, em Itahum, no Brasil e no mundo através do jornal. Ali 




Para  a maioria dos  alunos, muitos  com 13, 14  anos,  foi  a primeira  vez que  viram, 
tocaram em jornais impressos.  
Até eles chegarem a escrever, passam por várias etapas e  trabalhos que começam 
com  a  leitura  de  imagens,  quando  ainda  são  pequenos.  “Isso  eu  acho  que  é  o  jornal 
cumprindo uma  função social, que é democratizar o acesso ao saber. É uma oportunidade 
que a gente tem que é o projeto de educação a partir do jornal, de usá‐lo dentro da escola 
como  ferramenta pedagógica muito  rica, muito  ampla, porque  ali no  jornal  a  gente  acha 
tudo”, ressalta.  
Em  junho de 2011, 16 professores  trabalhavam com  jornal, desde os do 1º ano do 
Ensino  Fundamental.  Apenas  os  de  matemática  ficaram  de  fora,  por  considerarem  seu 
currículo muito extenso. Cada um usou o  jornal de acordo com suas necessidades e à sua 
maneira e com uma carga horária que variou entre 20 e 60 horas basicamente no segundo 






Os  professores  que  mais  trabalharam  com  jornal  em  2011  foram  os  da  sala  de 
recursos, além dos de geografia e história, com 60 horas cada; o professor Domingo Rosa 





De  forma  geral,  porém,  os  professores  trabalharam  com  colagens,  manchetes, 
interpretação  de  textos,  confecção  de  cartazes,  debates  a  partir  da  leitura  de  notícias, 




realidade,  o  jornal,  segundo  Lily,  enriquece  o  vocabulário,  mas  principalmente  há  uma 
transformação da realidade dos alunos. “Usar o aprender, o saber e o fazer pedagógico pra 
modificar,  pra  transformar  o  meio  em  que  vive  é  outra  das  possibilidades  com  as  quais 
trabalhamos o jornal”, ressalta, destacando ainda que é preciso estimular uma reflexão nos 
alunos sobre o futuro de Itahum: 
“A  ideia  desse  projeto  na  realidade,  também  visa  despertar  as  nossas  crianças 
porque (...) aqui nós temos assentamentos, fazendas e nós sabemos que no Distrito 
a renda que existe é mais de subsistência, então eu me preocupo com o despertar 
crítico  dessas  crianças,  para  elas  verificarem  o  que  vai  ser  de  Itahum  no  futuro, 
porque aqui o que se produz é para comer (...) Os assentamentos não geram uma 
riqueza. Pouco se produz para a venda (...) Uma das saídas pra nossa comunidade 
seria  a municipalização  do  distrito  de  Itahum.  Dessa  forma  teria  uma  estrutura 
administrativa, uma prefeitura, uma câmara de vereadores... isso geraria emprego. 






Lily  afirma  que  essa  é  uma  questão  de  responsabilidade  e  compromisso  que  os 
professores  devem  ter  com  os  alunos  e  a  comunidade,  se  quiserem  que  ela  continue  a 
existir.  E  na  sua  frase  abaixo,  algo  que  nos  chamou  atenção  foi  perceber  que  são  os 
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indústrias,  comércio,  pra  que  o  nosso  jovem  possa  trabalhar,  porque  não  tem 
nenhuma estrutura. Então, eles  terminam o colegial, vão embora e não  retornam 
mais. Poucos retornam e os que retornam são os que voltam formados professores. 
Os médicos não  voltaram, engenheiros  também não, dentistas  também não. Por 
enquanto estão voltando os professores. Essa é a classe, é a categoria que ainda 





“Nós  trabalhamos para que eles mesmos pudessem produzir  textos  sobre aquela 
realidade  e  buscassem  soluções,  levassem  solução  para  o  distrito.  Então,  ser 
repórter por um dia é a oportunidade que esses estudantes têm de se colocar frente 
à  realidade  e  chegar  frente  ao  administrador,  ao  gestor  e  poder  falar  assim: 
‘prefeito,  deputado  estadual,  federal,  senador,  nosso  problema  é  esse,  estamos 
denunciando, queremos  solução’. Essa  é a parte mais magnífica do  resultado do 
trabalho da  leitura. É o que faz realmente com que a gente veja aquele resultado 
presente.  E  mais  ainda,  você  reunir  o  grupo  de  professores,  estudantes  e  falar 








jornal  a  partir  do  O  Progresso.  Eles  não  sabiam  o  que  era  um  jornal.  E  nós 
socializamos um. Eles viviam em um mundo no qual eles não se atentavam para o 
que acontecia em volta deles e agora é diferente. Eles despertaram. Eles sabem que 
o  lixo  que  está  ali  está  errado,  que  faz  mal,  que  contamina  o  lençol  freático. 
Aprenderam que a rua em que eles moram está ruim, precisa ser asfaltada”. 
 









dos  alunos  e  até  afirmarem que muitos  alunos que  trabalharam  com  jornal passaram no 
vestibular da federal, dizem que não há como fazer uma relação tão direta entre esses fatos, 











trabalho  com  o  jornal:.  “O  lugar  que  eles moram  pode  ser  notícia. O  lixão,  a  dengue,  as 
lâmpadas  queimadas  foram  denúncias  deles  e  foram  publicadas  no  jornal  O  Progresso 
também”.  De  certa  forma  eles  viram  que  podiam  fazer  alguma  coisa,  que  tinham 
















Ela  também  destaca  que  o  trabalho  com  jornal  foi  um  avanço  na  questão  do 
interesse social, coletivo, no relacionamento com a comunidade. “Hoje eu sinto que há um 
sentimento de pertencimento maior dos alunos  em  relação à  Itahum. Apesar de  todos os 
problemas  que  nós  temos,  eles  valorizam  o  lugar  de  onde  são”.  Acrescentado  a  isso, 
podemos dizer que o  trabalho  com o  jornal deu uma visibilidade a  Itahum que não havia 
antes,  o  que  pode  ter  reforçado  esse  sentimento  de  pertencimento  construído  de  forma 
coletiva pelos próprios alunos e a escola. 
Nesse ponto vale a pena destacarmos que se Dourados sempre esteve presente em 
Itahum pela  influência e  força política, o  trabalho da escola e do  jornal “O Progresso”  fez 




e  passa  a  ser  editado  e  impresso  em  Dourados),  junto  com  o  jornal  “O  Douradense” 
(impresso  em  Campo  Grande,  entre  1948‐1951),  teve  importante  participação  na 
reivindicação  de  melhorias  para  a  região  e  também  na  criação  do  mito  fundador  de 
pertencimento  coletivo  da  população  de  Dourados,  numa  época  em  que  havia  um 
sentimento de divisão entre os mato‐grossenses do sul e do norte, conforme relatado por 
Ernandes: 










como  é  o  caso  do  O  Progresso,  que  cidadãos  letrados,  jornalistas  e  advogados 
valorizaram  a  agricultura,  criticaram  a  Mate  Laranjeira,  defenderam  a 























na aula e em  trabalhos em grupo, Domingo  cita que o  trabalho  com  jornal  começa a dar 
resultados práticos para a comunidade: “o  lixão ainda exige  luta, mas  já melhorou; o barro 






“A  partir  daquelas  reportagens,  hoje,  2011,  tem  vereador,  deputado  estadual, 
federal  e,  inclusive,  senador,  junto  com  prefeito,  que  incluíram  emendas  pra 
atender aquelas necessidades do distrito.  E  tudo  começou pelo Repórter por Um 
Dia. O  senador Delcídio  está  vendo  a  questão  da  linha  e  da  torre  de  celular. O 
prefeito está verificando a questão do  transporte e do posto de  saúde e  tudo  foi 
reivindicação  dos  estudantes  (junto  com a Associação dos Moradores),  porque  a 
gente sempre trabalha: ‘a escola é o núcleo da transformação e vocês são o núcleo 
dessa  transformação. São vocês que  tem que colocar a cara pra  fora’. Então está 
tendo esse resultado”. 
Os  resultados  que  começam  a  aparecer  a  partir  do  trabalho  feito  pelos  alunos,  o 
professor Domingo também credita à parceria entre escola e jornal:  
“Por  ter  partido  da  escola  teve  um  peso  maior,  porque  ela  tem  uma  grande 
representação  dentro  da  comunidade  (...),  mas  também  acho  que  a  partir  do 







publicados  no  jornal  O  Progresso  e  na  grande  mídia  e,  por  causa  disso,  surgem 
questionamentos dos próprios alunos quando percebem que uma matéria mostra apenas 














“Vamo  falar  francamente, naquele  tempo os meninos nem pensavam no mundo. 
Porque nós “num  tinha” notícia de ninguém. Quando chegava um na  fazenda do 
papai era de mês em mês. Mas era um vizinho de três  léguas, quatro  léguas.  (...) 










































importante,  porque  na  hora  que  o  prefeito  viu  (através  do  jornal)  que  toda  a 
comunidade  tá  empenhada  naquelas  coisas  que  tá  faltando  pra  Itahum,  ele  vai 
prestar mais atenção, vai ver que todo mundo tá empenhado. Eu sou presidente da 
associação, mas indo só eu lá pra reclamar muitas vezes se eu sou companheiro do 







“Eles  tão aprendendo. No amanhã,  eles  vão ajudar a administrar,  seja direta ou 
indiretamente,  nossa  região.  Não  só  Itahum  como  Dourados.  Acho  muito 








 Ele  também  ressalta  que  a  comunidade  tem  começado  a  valorizar  o  trabalho  da 
escola e que isso tem mudado até a relação dos alunos com a família: 
“A  comunidade  tá  começando  a  ficar  ciente  da  importância  desse  trabalho 
comunitário e desse trabalho dos alunos. Hoje tem muitas mães e muitos pais que 
tão ponhando na cabeça que é  importante. Muitas vezes eles não dão valor para 















escola  que  trabalha,  que  produz,  que  faz  a  diferença.  Então  você  tem  esse 
reconhecimento da nossa  liderança. E o nosso objetivo não é mais só  fomentar a 
leitura, não. Se enquanto cidadão eu não puder fazer nada pelo lugar em que estou, 











Em  1977  Sr.  Altino  saiu  do  Rio  Grande  do  Sul  e  foi  para  Itahum  trabalhar  como 
funcionário rural. Na época não existia ainda a escola estadual, assim como não havia água 
da  rua. Era preciso  cavar poço e  fazer  caixa d’água. Também não havia energia. Mas um 





Quando  perguntei  como  passou  a  ser  líder  e  se  engajar  com  os  problemas  da 




dia de  chuva, porque não  tinha botinhas,  como os  amigos,  apenas uma  sandália, quando 
conseguia. E chegava cheio de lama e barro na sala. Um menino que cresceu sem conseguir 
ler e escrever e trabalhando na lavoura desenhava rabiscos no chão na esperança de alguém 
compreender o que ele estava escrevendo:  “Eu  escrevia na areia  trabalhando, porque  eu 

































Nossa  intenção  era  ver de que maneira o projeto poderia  ser  visto por diferentes 
alunos  e  ex‐alunos  ao  longo  do  tempo  e  se  havia  mudanças  entre  um  ano  e  outro; 
















gente  escolhia o  tema.  Tem muita  coisa que  é de poesia,  crônica  e a gente que 





















como  já  tinha  sido  frisada  pela  coordenadora  Lily  como  uma  das  preocupações  da 








Vera  Lúcia  Krainer  Pusch  foi  aluna  da  escola  e  hoje  continua  lá,  agora  como 
secretária,  além  de  mãe  de  alunos  e  de  ex‐aluna  que  participou  do  projeto.  Viu  a  filha 







formação  política  dos  jovens,  na  possibilidade  de  um  olhar  diferenciado  para  Itahum  e, 








forem  maiores  e  se  encaminharem  pra  alguma  área,  já  tenham  conhecimento 


















preocupação de  saber o que estava acontecendo  com a  comunidade. O  trabalho 
com o jornal despertou bastante o interesse das pessoas” (Aluno Rodrigo) 
“É melhor pra gente aprender (...) pra gente saber como Itahum tá, né? Itahum tá 
precisando  de  muita  ajuda,  de  médico,  de  serviço  pra  jovem,  etc.  Também  tá 










“O  jornal  é muito  bom  pra  informar  as  pessoas. Meu  contato  foi muito  bom. A 
gente aprende mais, aprende a escrita, aprende tudo com  jornal. Aprende a ter o 
conhecimento  com  o  mundo.  Sempre  acha  uma  matéria,  uma  pessoa,  sempre 
conhece alguma coisa daqui de Itahum que as pessoas falam e a gente vai atrás pra 







“Nossa!  Isso tá sendo muito  legal, porque a gente se sente  importante, né?  Isso é 
muito  importante. As pessoas (da comunidade) vão se sentir mais protegidas, vão 
poder  ter voz, vão poder  falar o que elas quiserem aqui que a gente vai poder  tá 
transformando isso numa reportagem (...) A gente está aprendendo a dar valor às 
coisas, a não desperdiçar, a cuidar do meio ambiente (...) a gente aprendeu muito 













escola  no  período  da  tarde  acabavam  invariavelmente  chegando  atrasados  e  perdendo  a 
primeira aula. O Aluno 6 contou que ele e seus amigos achavam que era sorte dos colegas 




sol quente para  conseguir pegar o ônibus e  ficavam por mais uma hora dentro dele e  já 
chegavam à escola na hora do almoço. 
“Isso  me  fez  pensar  até  nos  problemas  de  outras  regiões,  como  a  Norte,  por 
exemplo. Alunos que se quiserem ter estudo precisam ficar até 12 horas dentro de 
um barco pra poder  ter a chance de estudar  (...) Aí,  juntamente com o professor 
Domingo a gente fez uma entrevista com os motoristas pra ver o que poderia ser 
feito  pra  melhorar  a  chegada  dos  alunos.  E  juntamente  com  o  professor, 
descobrimos que um ônibus  seria muito pouco pra  fazer a entrega dos alunos e 
busca‐los. Se  fossem dois  já não  teria mais esse atraso. Fizemos matéria e agora 
mandaram um micro‐ônibus pra atender essa necessidade e os alunos não estão 
mais chegando atrasados”. (Aluno João) 







“É bom porque  a  gente  junta  as pessoas, dá pra  refletir  sobre os problemas da 
comunidade  (...)  a  gente  aprende  a  valorizar,  ajudar  as  outras  pessoas  e  a 
comunidade”. (Aluno Fernando) 
 
















acontecendo aqui”.  E quando eu questionei  se  foi  a partir do projeto  com  jornal que ele 






em  alguns  alunos,  que  passaram  a  sentir‐se  importantes,  por  terem  informações  antes 
reservadas  a  poucas  pessoas.  Por  passarem  a  ser  na  família  alguém  com  um  status 












aqui,  que  é  uma  vila  pequena,  tem  que  informar  todas  as  pessoas.  Em  outros 
lugares também eles deveriam fazer isso.” (Aluna Joana) 
“Acho que deveriam dar essa ideia pros outros, porque muitos não tem iniciativa. E 
devia  ser  apoiada,  porque  é  legal,  fazer,  ir  atrás,  ver  os  problemas,  saber  como 
monta um jornal uma reportagem, etc.” (Ex‐Aluna Paula) 
Essa ideia é boa. Igual a ter o jornal O progresso na escola, porque o aluno se ocupa 
com  uma  coisa  importante. Na  escola  você  está  numa  fase de desenvolvimento, 
conhecimento, então é importante levar o projeto pra frente”. (Ex‐Aluna Camila) 
“Acho que vale a pena. No começo o povo pode achar uma bobagem, pode achar 
que  já tem tanto  jornal e o povo nem presta atenção, mas não é pros  leitores em 
geral, é pros alunos, pra eles verem os problemas...” (Aluno João) 


















Ao  longo  de  três  anos  a  escola  só  conseguiu  publicar  seis  Informes  A.V.A.  A 
justificativa  é  que  a  verba  dependia  do  PDE  e  nem  sempre  sobrava  dinheiro  para  a 
impressão dos 450 exemplares do jornal escolar. 
O  “Informe  A.V.A”  era  composto  pelos melhores  textos  do  Jornal Mural  bimensal 
produzido pelos alunos do professor Domingo Vega, a partir da eleição dos próprios alunos e 
do professor, portanto,  fomos  analisar que  tipos de  textos  faziam parte dele, que pautas 
eram as mais comuns e de que maneira os alunos participavam da escolha das mesmas. 
Ao  analisarmos  os  informes  produzidos,  optamos  por  não  diferenciar  textos 
informativos e opinativos como geralmente acontece em análises da grande mídia.  Isso se 
deveu  principalmente  ao  fato  dos  textos  dos  alunos  ainda  estarem  em  processo  de 
amadurecimento  e,  em muitos  casos,  haver misturas  de  gêneros  jornalísticos. Da mesma 
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forma,  não  fizemos  diferenciação  em  relação  a  tamanho  de  textos  para  fins  de  análise 
temática e de enquadramento. 
Importante  esclarecer  que  definimos  enquadramento  segundo  o  “Dicionário  de 
Análise do Discurso” (2006) como a “maior ou menor valorização ou dissimulação de certo 
dados  pelos  locutores”.  Acrescentamos  ainda  que  “todos  os  estudos  comparados  de 
imprensa  abordam  essa questão que,  evidentemente,  vai  ao  encontro das pretensões de 




Nos  seis  exemplares do  “Informe A.V.A”  foram  identificados  55  textos,  todos  com 
fotos correspondentes a seus conteúdos, além de anúncios classificados em alguns  jornais, 





Em  termos  de  enquadramento,  separamos  as  notícias  em  positivas,  negativas  ou 
neutras, sedo que essa última caracterizava‐se por mostrar o fato sem valorá‐lo, enquanto 
que  as  outras  claramente  deixavam  visível  seu  viés  mais  crítico  ou  elogiável  ao  fato  ou 
personagem  citado.  Aqui  percebemos,  inclusive,  uma  certa  ingenuidade  dos  alunos  em 
relação  a  algumas matérias,  nas  quais  ouvindo  políticos  eles  tornaram‐se  “gravadores  de 
luxo”,  como  diz  o  jargão  jornalístico,  reproduzindo  o  que  a  autoridade  dizia,  mas  sem 
contestá‐la.  Algo  que  uma  educação  para  a mídia  desenvolvida  ao  longo  de mais  tempo 
pode ajuda‐los a amadurecer. 
Quanto  aos  temas,  eles  dividem‐se  basicamente  entre  escola  e  comunidade  de 
Itahum.  Claro  que  entendemos  que  a  escola  faz  parte  da  comunidade,  mas  para  fins 
metodológicos  queríamos  saber  que  tipo  de  pauta  mais  mobilizava  os  alunos  ou  estava 






que corresponde a 56,36% do  total, sendo que um dos  jornais não  tinha nenhum assunto 
dedicado à comunidade. Todos os cinco textos desse  Informe eram voltados para a escola.  












negativo,  enquanto  três  eram  neutros,  representando  9,67%  do  total  de  textos  sobre  a 
escola, demonstrando um olhar positivo dos alunos em relação ao seu local de estudos, aos 
profissionais, às festas e à própria centralidade da escola no distrito. 
Ao  contrário,  dos  24  textos  voltados  a  falar  sobre  a  comunidade,  10  ou  41,6% 
possuíam um viés negativo, demonstrando que as políticas públicas não estão alcançando as 
necessidades  da  população.  Outros  10  textos  foram  considerados  neutros  por  nós,  por 
serem  textos  retirados  da  internet  sobre  Dourados  ou  ainda  construções  textuais  que 















Como  parte  da  pesquisa  fizemos  uma  entrevista  com  os  alunos  para  verificar  que 
pautas eles gostariam de ver no jornal também, afinal, alunos de 13, 14 anos falando apenas 
de  problemas  da  comunidade  e  eventos  da  escola  não  nos  pareceu  muito  natural.  Que 





quis  tirar  os  problemas  de  Itahum  do  foco  do  jornal.  Inclusive,  na  hora  de  dar  algumas 
sugestões de pauta, alguns acabavam caindo novamente em temas da comunidade.  





vamos  dizer,  gente,  né?  Porque  teve  atenção. Mesmo  que  seja  dos  alunos  teve 
alguma atenção.” 
 
Perguntei aos alunos  se o  jornal  tivesse  temas escolhidos apenas por eles,  se  seria 
diferente; que outros temas ele teria, além dos problemas da comunidade; se esses temas 




“Sim...teria  mais  temas.  A  gente  falaria  mais  do  posto  de  saúde,  de  ter  mais 
mercados, pro povo não  ter que  ir  tão  longe  comprar. Os  temas da  comunidade 
continuariam, porque ninguém vê os problemas dos outros”. (Aluno Rodrigo) 
“Acho que teria outros temas, né? Teria noticiário sobre festa, lei seca pra não ficar 
na  rua  até  tarde,  etc. Mas  é  interessante  discutir  sobre  Itahum,  porque  ajuda  a 
gente  e  também  a  comunidade.  Eu  acho  melhor  pra  gente  aprender”.  (Aluna 
Helena) 
“Devia ter temas mais pra adolescentes tipo de esportes, novelas, porque a maioria 
pega  pra  ver  isso,  pra  coisa  de  adolescente.  Isso  poderia  melhorar.  Mas  devia 
complementar,  tirar  os  temas  de  Itahum  não,  porque  ele  é muito  bom  assim.  E 
complementando ele vai ficar melhor ainda.” (Aluna Joana) 





“Pouca  coisa  mudaria.  Ai  assim  de  lembrar...muitas  coisas  a  gente  não 
falou...muitos  adolescentes  engravidavam  e  isso  nunca  foi  falado.  De  drogas  a 
gente nunca  falou nada.  Ia palestra na escola e  falava, mas a gente nunca  falou 
nada no  jornal. Porque a gente  só queria  falar dos problemas pra ver  se alguém 
mais na frente pudesse ver e ajudar a gente.” (Ex‐Aluna Paula) 
“Pensaria  outras  pautas,  né?  Porque  ficar  sempre  naquilo?  Tem  que  ter  alguma 
nova  pra  atrair  as  pessoas  que  leem.  Só  fala  de  problemas,  mas  deveria  falar 
também da parte boa, porque Itahum, 40% da produção dele vem pra Dourados; a 
escola lá também é muito boa perante essas aqui de Dourados. O ensino lá é muito 
bom. Deveria  colocar  isso  também  (...)  E  a  gente  não  falava  de  drogas,  etc. Na 
época não  surgiu nenhuma  sugestão pra  falar disso  também. Era mais os  temas 
que os professores sugeriam pra gente”. (Ex‐Aluna Camila) 
“Acho que não (mudaria), porque todo mundo pensa a mesma coisa pra melhoria 
do  Itahum. Acho  que  não  tem mais  do  que  isso.  Ter  tem, mas  não  são  (temas) 
muitos preocupantes e a gente tenta colocar os mais precisos.” (Aluna Maria) 
“Se  fosse  (pra  fazer  o  jornal)  sem  o  professor  seria  difícil.  Acho  que  se  a  gente 
ficasse  só  reproduzindo o outro  jornal  (que  já existe), acho que a gente  ia deixar 
essa parte  inteira do  jeito que a gente está  fazendo e aumentar um pouco mais, 
colocando mais alguma coisa sobre o jovem, o que ele está tendo em Itahum, o que 
eles estão representando na nossa comunidade, então, isso eu acho que é bacana. 
Mas  eu  não  tiro  do  professor  Domingo,  porque  isso  já  é  pro  jovem  que  está 
nascendo, crescendo,  indo pra  faculdade  (se conscientizar).  Isso eu não  ia mudar. 
Eu podia acrescentar alguma coisa, mas...não mudava essa primeira parte. Podia 
acrescentar  mais  alguma  coisa  de  lazer,  dos  movimentos  de  Itahum,  como 
lanchonete,  lugar pro  jovem  ir; a gente  ia  tentar buscar alguma  solução pra  ver 
onde  o  jovem  pode  ir.  Eu  colocaria  de  uma  forma  mais  aberta  por  jovem, 
adolescente,  pré‐adolescente.  Eu  ia  tentar  pensar mais  um  pouco  nisso.”  (Aluna 
Ana) 
 




fonte. Não  possibilitando  uma  diversidade  de  opinião. Das  55  produções,  33  não  ouvem 
nenhuma fonte, apresentando apenas o fato em questão. Importante dizer que dessas, três 
são  poemas  e  oito  são  notinhas  de  apenas  poucas  linhas,  o  que  implicaria  estarem  fora 
dessa análise; 18 textos entrevistam e/ou escutam uma fonte; um texto ouve duas fontes e 
apenas três textos citam três fontes, ainda assim, não apresentando diversidade de opiniões.  
























Não  queremos  com  este  capítulo  dar  um  ponto  final  em  nossas  investigações. 
Sabemos que como o projeto “Repórter por Um Dia”, nosso estudo de caso, está em pleno 
processo  e  amadurecimento,  o  melhor  que  podemos  fazer  é  contribuir  com  reflexões  e 
ações como oficinas (que nos dispomos a fazer) para os educadores e educandos, para que 
ele venha a melhorar e a ajudar na formação dos alunos e no desenvolvimento de Itahum. 
Se  conseguirmos  dar  esse  retorno,  como  pesquisadora,  à  comunidade  que  tão  bem  nos 
acolheu,  já  nos  sentiremos  honradas  e  com  parte  de  nossa  missão  cumprida,  já  que 
pesquisar e aprender é um caminho que apenas começamos a percorrer e esperamos dar 
continuidade, com mais segurança e maturidade. 
Retomando  os  autores  que  nos  serviram  de  base,  inspiração  e  companheiros  de 




















aluno  possa  expressar‐se,  mas  dentro  de  um  contexto  que  o  professor  tem  tornado 
educativo, como defende o autor. 
Além disso, o jornal escolar, segundo Freinet (1974), conforme já citado, não deveria 




que  critica  a  pouca  participação  da  comunidade  e  também  Melo  (1986),  que  fala  da 






Neste  ponto,  porém,  acreditamos  que  é  preciso  aprimorar  mais  o  uso  do  jornal 
escolar  como  instrumento de  resolução de questões da própria escola e que poderiam, a 
nosso ver,  ser  superados  com uma  campanha  feita a partir do  jornal para discutir  temas, 
como  por  exemplo,  as  reuniões  de  pais,  que  ainda  possuem  pouca  participação.  Outra 
questão  com  a  qual  nos  deparamos  e  pensamos  na  possibilidade  de  uso  do  jornal  para 
aproximar a comunidade é a mudança de currículo que a escola pretende  fazer,  trazendo 
para  sua  realidade  o  contexto  rural.  São  questões  que  têm  uma  centralidade  na 
comunidade,  afetam  diretamente  a  educação  do  distrito  e  acreditamos  que  pais, 






da escola,  se questões  ligadas à educação do distrito e  formação dos alunos  também não 
forem discutidas. E o jornal pode ser um veículo de debate. Por que não usar o jornal mural 
e o  “Informe A.V.A” para  sensibilizar a  comunidade para essas questões  também? É uma 
sugestão que deixamos para reflexão da escola e dos educadores. 
Outro ponto que para nós merece atenção é em  relação aos  temas do  jornal. Por 
mais  que  os  alunos  tenham  enfatizado  que  não  mudariam  as  temáticas  ligadas  à 
comunidade,  questões  como  sexo,  drogas,  gravidez  na  adolescência,  bullying,  esportes  e 




















Para  além  da  questão  dos  temas,  porém,  algo  que  também  é  extremamente 
importante  em  projetos  como  o  de  produção  de  jornais  e  outros meios  de  comunicação 




a apropriação dos meios, a  leitura  crítica dos mesmos  seria uma  complementação de um 
trabalho de formação dos jovens, de uma educação para, pela e com a mídia.  
Segundo Gonnet a adolescência é uma idade propícia para:  














que  julgamos  importante para o  aprimoramento da  formação de educandos por meio da 
mídia, sobretudo o jornal. 
Não  deixamos  de  reconhecer,  porém,  e  reiteramos  o  que  dissemos  no  primeiro 
capítulo, que quando um educador respeita a singularidade de seu aluno e estimula que seja 
autor, narrador, provoca uma mudança na relação que esse sujeito tem com sua história.  
Isso  diz  respeito  também  ao  estímulo  à  participação,  ao  sentimento  de 




jornal mural e um  informativo, contribui para o fortalecimento de  identidades  individuais e 




Nesse  ponto  podemos  dizer  que  a  escola  teve  um  papel  de  desenvolvedora  de 
“mentalidades participativas”, segundo Bordenave, que destaca: 







ressalta Bordenave, mas que  ainda não  acreditamos que  seja o  caso deste  grupo,  já que 
percebemos, apesar de  toda a criticidade que passaram a  ter em  relação ao contexto em 
que  vivem,  uma  ingenuidade  em  relação  às  vozes  oficiais  nas  entrevistas  que  fizeram  e 
também em relação ao próprio jornal da grande mídia e veículos como a TV, vendo‐os como 
retrato da realidade na sua maioria. 
  Essa  leitura  crítica,  especialmente  das  mídias,  é  sugerida  por  Paulo  Freire  (1987), 
segundo o qual a divisão da sociedade em classes faz com que uns poucos tenham privilégios 
e  possam  usufruir  deles  em  detrimento  de  uma  grande  maioria  que  fica  alijada  dessa 
situação  de  fruição.  Para  o  autor  existe  a  pedagogia  dos  dominantes  e  a  dos  oprimidos, 
sendo  que  a  primeira,  refere‐se  àqueles  que  dominam  as  informações  que  chegam  dos 
meios,  determinando  regras  e  comportamentos.  Essa  educação  seria  de  manutenção  do 
status quo, de dominação pelas mídias.  
  A Pedagogia do Oprimido, por sua vez, é aquela que deve ser superada. Não basta ter 
uma  consciência  acerca  da  opressão,  mas  posicionar‐se  de  forma  a  transformar  essa 
realidade. Essa postura de conscientização pode ser feita na escola a partir da leitura crítica 
das  mídias  e  do  uso  do  jornal  em  sala  de  aula.  Também  pela  relação  dialógica  entre 
professor  e  aluno,  trabalhando  o  uso  da  palavra  de  forma  libertadora  e  assumindo‐se 
enquanto sujeito de sua história. “Assumir‐se como ser social, histórico, como ser pensante, 

















“Nas  relações que o homem estabelece  com o mundo há, por  isso mesmo, uma 
pluralidade  na  própria  singularidade.  E  há  também  uma  nota  presente  de 




Os  jornais na perspectiva  freiriana, teriam  importância  fundamental por divulgarem 





No nosso estudo de caso, podemos perceber  três  tipos de  trabalhos desenvolvidos 
com  jornal.  O  jornal  “O  Progresso”,  da  grande  mídia,  foi  recurso  para  um  grupo  de 
professores que  tinha como  ideia  inicial, em sua maioria, melhorar a  leitura e a escrita de 
seus alunos e, eventualmente  (como o professor de  filosofia), discutir a  realidade  local de 
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que  Itahum  tem  cerca  de  4,5  mil  habitantes  (incluindo  a  população  flutuante,  porque 
oficialmente,  pelo  censo  de  2010  possui  2083),  cinco  assinantes  do  jornal  (na  data  do 
estudo), 10 exemplares que chegavam à escola A.V.A e 10 que chegavam à escola municipal 
(mas  que  não  entrou  no  estudo  por  estar  começando  o  projeto),  e  Dourados  tem  uma 
população de 198 mil habitantes e o jornal tem uma circulação de 11 mil exemplares. 
Se  acrescentarmos  a  isso  o  fato  de  que  há  uma  briga  constante  ‐  nomeada  por 
Bordieu  (2000)  como  disputa  por  “poder  simbólico”  ‐  e  cada  vez  maior  por  espaço  e 
visibilidade  na  mídia  e,  neste  caso,  no  jornal,  podemos  conferir  à  escola  e  ao  projeto 
“Repórter por Um Dia”, um papel protagonista na luta e conquista desse espaço. Quanto ao 
jornal  “O  Progresso”,  podemos  voltar  no  tempo  e  relembrar  o  papel  que  ele  teve  no 
estabelecimento de uma identidade douradense e afirmar, com certa segurança, que talvez, 
décadas  depois  daquele  momento,  o  periódico  esteja  novamente  tendo  um  papel 
importante no fortalecimento de uma identidade não mais douradense, mas “itahuense”, se 






Se  partirmos  do  pressuposto  de  que  isso  é  possível,  já  deixamos  de  lado  como 




















mas  que  ainda  estão  em  processo  de  formação.  Se  por  um  lado  começam  a  dominar 
algumas técnicas do jornalismo, por outro, ainda lhes falta muito da perspicácia e criticidade 
em entrevistas, acompanhamento de declarações e fatos, etc.  
Fontes  oficiais,  já  conhecidas  do  grande  público,  são  mais  fáceis  de  influenciar  a 
agenda dos meios e, dessa forma, chamar a atenção de quem tem o poder de decisão, daí a 
importância  da  instituição  escolar  estar  junto  com  os  alunos,  assim  como  a  parceria  da 
Associação de Moradores e de toda a comunidade.  
Cobb, Ross e Ross (1976, p. 126), afirmam que “a agenda é construída por meio de 
um  processo  no  qual  as  demandas  de  grupos  variados  são  traduzidas  em  itens  que 
competem pela atenção de agentes do poder público.” 
Mas o que seria essa agenda política pela qual tantos grupos competem por atenção? 







coisa,  de  participação,  entendida,  assim  como  Bordenave  (1994),  como  uma  necessidade 






tais  como  a  interação  com  os  demais  homens,  a  auto  expressão,  o 












individualmente  ou  em  grupo,  com  objetivos  de  defesa  de  direitos  e  de 
cumprimento de deveres civis, sociais e profissionais. Cidadania é praticada todos 
os dias,  em  todos os  lugares,  em diferentes  situações,  com  variadas  finalidades. 








mobilização  da  sociedade,  porque  só  dessa  maneira  os  problemas  do  país  poderão  ser 




Cerquier‐Manzini  também  ressalta que só existe cidadania se existe a  reivindicação 
da  apropriação  dos  espaços,  da  garantia  dos  direitos  em  prol  de  uma  sociedade melhor. 
“Mas o primeiro pressuposto dessa prática é que esteja assegurado o direito de reivindicar 
os  direitos,  e  que  o  conhecimento  deste  se  estenda  cada  vez mais  a  toda  a  população”. 
(2010, p.13) 
Complementando  essa  afirmação,  recorremos  novamente  a  Bordenave  (1994) 
quando afirma que a participação permite um processo de desenvolvimento de consciência 













que  cada  estudante  vive  uma  realidade  e,  portanto,  possuem  problemas  e  questões 
próprias,  como  já  citamos  no  início  do  trabalho. Uns moram  na  vila,  na  área  central  de 






consciência  da  realidade  em  que  vivem,  uma  maior  consciência  cidadã  dos  alunos  em 
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relação  a  seus problemas e possível participação na  solução dos mesmos,  como  afirma  a 
coordenadora da escola, Lily: 
“Os  alunos  aprenderam  a  defender  as  ideias  deles  (...)  Aprenderam  a 








De  que maneira,  então,  os  cidadãos  conseguem  que  suas  demandas  sejam  vistas 
como importantes?  





para  a  construção de uma  agenda dos meios, ou para usar  a nomenclatura da  Teoria da 
Comunicação,  a  Teoria  do  ‘Agenda  Setting’,  que  afirma  que  os  meios  são  capazes  de 
influenciar o que se fala e se pensa a médio e longo prazo. Segundo Shaw esta hipótese da 
agenda setting defende que: 
“(...)  em  consequência da  acção dos  jornais, da  televisão  e dos outros meios de 
informação,  o  público  sabe  ou  ignora,  presta  atenção  ou  descura,  realça  ou 
negligencia elementos específicos dos cenários públicos. As pessoas têm tendência 
para incluir ou excluir dos seus próprios conhecimentos aquilo que os mass media 
incluem  ou  excluem  do  seu  próprio  conteúdo.  Além  disso,  o  público  tende  a 
atribuir àquilo que esse conteúdo  inclui uma  importância que reflecte de perto a 





Cobb, Ross e Ross  (1976)  citam  três modelos de  como pode  se dar o processo de 
construção  da  agenda:  mobilização,  iniciativa  interna  ou  interior  e  iniciativa  externa  ou 
exterior. Sendo que a primeira diz respeito a temas que surgem dentro do próprio governo e 
são  lançados  à  agenda  púbica,  como  as  campanhas  sociais  e  de  saúde;  o  segundo  diz 
respeito a temas que surgem dentro da esfera governamental ou de grupos específicos com 
proximidade a membros da esfera política, mas não são colocados na agenda pública para 




Segundo Gerstlé  (1992, apud Marôpo, 2008, p.77),  “a  comunicação é uma variável 
decisiva para  a  construção da  agenda pública.  Ela é decisiva para que um  tema entre na 




dos  sectores  que  detêm  o  poder  económico  e  político, mas  também  de  grupos 
organizados  da  sociedade  que  se  contrapõem  a  estes.  Os  media  estão  numa 
posição  de monopólio  da  difusão  do  discurso  público  sobre  o mundo  social. Os 
discursos que  irão configurar na agenda pública, no entanto, são fruto da relação 
estabelecida entre os media e os diversos sectores da sociedade.” (2008, p.86) 





De  acordo  com  nossas  entrevistas  com  alunos  e  professores  o  que  mais  eles 
destacam em sua aprendizagem, no tocante ao projeto ‘Repórter por Um Dia’ é a melhoria 
da  leitura  e  da  escrita  e  seu  amadurecimento  em  relação  ao  conhecimento  sobre  sua 




aumento  tem a ver com o  fato de no ano de 2009  toda a escola  ter se envolvido com os 
trabalhos  e  leitura  de  jornal,  incluindo  o  projeto  ‘Repórter  por Um Dia’,  como  destaca  a 




São  aprendizagens  que  ultrapassam  a  visão  de  uma  educação  instrumental,  mas 
encontram  eco  numa  educação  considerada  em  toda  sua  plenitude,  numa  aprendizagem 




saírem  às  ruas,  buscarem  histórias,  possíveis  soluções,  encontrarem  caminhos  e 
personagens diferentes, descobrindo em cada reportagem um pouco mais de seu lugar, sua 
história, sua identidade, decodificando o contexto em que viviam com um novo olhar. 









das  entrevistas  que  precisavam  preparar  e  a  partir  do  momento  em  que  tornaram‐se 
autores, narradores de uma história, protagonistas, ao  invés de apenas  receptores. Dessa 




Ouvir  o  outro,  estar  aberto  ao  novo,  ao  diferente,  compartilhar  opiniões,  ter  que 
aprender a conviver com as críticas, ser  lido, trabalhar em grupo, combinar papéis, ações, 
refletir juntos, procurar solucionar conflitos. O trabalho com o jornal possibilitou aos alunos 
aprender  a  conviver  juntos,  dialogar,  questionar  e  construir  identidades  individuais  e 
coletivas em um momento de transformação em suas vidas que é a adolescência: 





olhar  para  dentro  de  si  e  para  o  outro.  Um  conhecer‐se  para  conhecer  e  quem  sabe, 
transformar, juntos, porque : 






três  aprendizagens  acima,  mas  que  não  é  algo  estanque,  não  aconteceu  e  acabou.  Está 
acontecendo e vai continuar, a partir de todas as reflexões que proporcionou sobre si, sobre 
o  outro,  sobre  seu  contexto  e  possibilidades  de  participação  efetiva,  de  exercício  de 
cidadania, de continuar a aprender e agir na sociedade: 
“Em  termos de aprendizagem esse projeto me  trouxe aprendizagem de vida...eu 
acho que eu  fiquei me  interessando mais por essas  coisas de política. E  a gente 
pensa: Por que não estão fazendo pra gente tudo que estão fazendo pra Dourados? 
A gente é  Itahum, mas a gente merece  isso. Merece mais desenvolvimento...Em 
termos  de  disciplina  tá  ajudando  em  tudo  que  tem  texto,  leitura,  tudo!”  (Aluna 
Ana) 
“Mais  do  que  preparar  as  crianças  para  uma  dada  sociedade,  o  problema  será, 
então,  fornecer‐lhes  constantemente  forças  e  referências  intelectuais  que  lhes 
permitam compreender o mundo que as rodeia e comportar‐se nele como atores 
responsáveis  e  justos.  Mais  do  que  nunca  a  educação  parece  ter,  como  papel 
essencial,  conferir  a  todos  os  seres  humanos  a  liberdade  de  pensamento, 
discernimento, sentimentos e  imaginação de que necessitam para desenvolver os 







reconhecimento.  Superar  visões  distanciadas  segregadoras  de  experiências,  de 
conhecimentos  e  de  coletivos  humanos  e  profissionais.  Reconhecer  que  há 










O que nos  faz  lembrar o  sujeito da aprendizagem de González Rey  (2008) e que é 
assim que  gostamos de pensar  cada  aluno do projeto Repórter por Um Dia.  Sujeitos que 
assumem e geram novos espaços sociais, que  tornaram‐se comprometidos com uma nova 
prática  social  e  encontraram  caminhos  de  sentido  para  a  formação  de  suas  identidades. 










que  o  constrói,  de  como  esse  discurso  é  veiculado  em  diferentes mídias,  para  diferentes 









No  caso  de  Itahum,  foi  o  jornal  “O  Progresso”  que  apropriou‐se  do  discurso  do 
“Informe A.V.A”, do discurso dos alunos, da escola, do conteúdo gerado no ambiente escolar 
e pela comunidade e o colocou dentro do padrões da grande mídia. Se por um  lado houve 
essa  apropriação,  por  outro  lado  podemos  dizer  que  a  escola  conquistou  um  espaço  de 




Gaye  Tuchman  (apud  Traquina  2005)  chega  a  dizer,  inclusive,  que  o  conceito  de 
noticiabilidade  serve  para  legitimar  o  status  quo.  Se  concordarmos  com  essa  afirmação, 
temos  mais  motivo  ainda  para  comemorar  a  conquista  desse  espaço  pela  escola  e  seu 
projeto. 
É preciso  lembrar que em  Itahum a maioria dos alunos  tem acesso à  televisão em 
seus  lares, a três  lan houses apenas na vila e um  laboratório de  informática na escola (que 
nem  sempre  funcionam  a  contento),  não  têm  acesso  a  jornal  (além  da  escola)  e  quase 
nenhum  citou  o  rádio  como  veículo  de  uso  frequente. Na  televisão  os  telejornais  que  se 
referem a Mato Grosso do  Sul enfocam, em  sua maioria, a  capital ou Dourados. Uma ou 
outra matéria aborda o interior do estado, desde que algo destoe do normal, chame atenção 
ou  acenda  a  luz  vermelha  dos manuais  de  noticiabilidade  jornalística,  que  tenha um  alto 
valor‐notícia.  
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28. O  jornal  tem ajudado, atrapalhado ou sido  indiferente em  relação à postura dos alunos na 
sala de aula?  
 
29. E em  relação a notas, houve mudanças antes e depois do  trabalho  com o  jornal? Por que 
você acha que isso aconteceu (ter ou não mudado as notas dos alunos)? 
 



























  Venho  solicitar o  seu  consentimento para  a participação de  seu  (sua)  filho  (a) na  referida 
pesquisa, bem como para a utilização de fotografias e gravações em áudio, as quais serão mantidas 
em  rigoroso  sigilo,  ficando  os  dados,  materiais  e  imagens  da  pesquisa  à  minha  guarda  e  total 
responsabilidade,  assegurando  que  o  seu  nome  ou  imagens  não  aparecerão  de  forma  a  serem 
identificados.  
 














posteriormente  em  forma  de  artigos, matérias  e  /ou  publicações  diversas. Os  nomes  dos  alunos 
envolvidos na pesquisa, porém, não serão divulgados.  
  Qualquer dúvida em relação à pesquisa poderá ser tirada através do celular da pesquisadora 
Cristiane  Parente  (61)  9155.0066.  Este documento  foi  elaborado  em duas  vias, uma  ficará  com  a 
pesquisadora responsável e a outra com o professor responsável pelo projeto na escola. 
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_________________________________________________________  
Nome e Assinatura do Pai ou Responsável pelo(a) aluno(a): 
 
 
_______________________________________________  
Pesquisadora Responsável  
 
    
Itahum, _____ de __________________de _________ 
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